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EDIÇÃO DE FIM DE SEMANA - SÃO PAULO

PÁGINA 13

Estudantes da Universidade 

de São Paulo ocuparam nesta 

quinta-feira (7) o prédio da 

reitoria da instituição, na Ci-

dade Universitária, zona oeste 

da capital paulista, em meio 

à greve estudantil que já dura 

três semanas. A mobilização 

ocorreu após o encerramento 

das negociações entre repre-

sentantes dos alunos e a gestão 

do reitor Aluisio Segurado. 

Estudantes organizaram um 

bloqueio nas entradas do edi-

fício administrativo. O grupo 

formou barreiras humanas 

diante da reitoria. A mani-

festação ganhou intensidade 

quando estudantes convoca-

ram um novo ato o�cial em 

frente ao prédio

Aluguéis sobem 0,32% em SP

CPI ouve 
subprefeito 
sobre 
enchentes

TCM dá 30 
dias para 
Nunes 
sobre EJA

Litoral tem 
35 praias 
impróprias 
para banho

Grupo terá 
30 dias para 
resolver 
tarifaço

PÁGINA 9

PÁGINA 12

PÁGINA 12

PÁGINA 15 PÁGINA 5

A CPI do Jardim Pantanal 
que apura causas das enchen-
tes recorrentes no bairro ou-
viu o subprefeito de São Mi-
guel Paulista, Divaldo Rosa

O Tribunal de Contas deter-
minou que a gestão Nunes 
apresente, em até 30 dias, pla-
no sobre matrículas na Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA)

A Cetesb informa que a água 
contém excesso de bactérias. 
Banhistas devem evitar conta-
to, pois há risco de infecções 
de pele, olhos e intestinais

Encontro entre Lula e Do-
nald Trump tratou de econo-
mia e tarifas, evitando temas 
delicados como Pix ou orga-
nizações criminosas

Lula diz a Trump que Brasil 
vai ganhar a Copa do Mundo

PÁGINA 22

Terminada 
a reunião de 
quase três 
horas na Casa 
Branca, em 
Washington, 
houve espaço 
para os 
presidentes 
conversarem 
sobre o evento

 Ricardo Stuckert / PR

“Vamos aí para ganhar a Copa”, disse o presidente Lula

Estudantes invadem reitoria da USP 
após bloquearem acessos ao prédio

LUMMERTZ

O mundo mudou. 
O Brasil virou 
ativo estratégico

PÁGINA 10

DORA KRAMER

Conflito de 
interesses assola 
tribunais

PÁGINA 10

Salles mantém pré-candidatura ao Senado 
por SP e critica apoio a André do Prado

PÁGINA 16

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O jornalista Paulo Cappelli assumiu a vice-

-presidência do grupo Correio da Manhã já 

fazendo integração e visitando as redações 

nacionais. Além da de Brasília, que esteve 

no início da semana e que será sua base de 

atuação, visitou, ao lado do publisher Cláudio 

Magnavita, a operação do Correio da Manhã 

em São Paulo e Campinas (SP), conhecendo 

também o parque gráfico em Indaiatuba (SP), 
que produz as duas edições paulistas

Paulo Cappelli assume vice-presidência 
do Correio da Manhã e estreia coluna 

C
M
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O governo de Donald Trump monitora inqué-
rito aberto por Alexandre de Moraes (STF) con-
tra um jornalista que escreveu reportagem sobre o 
ministro Flávio Dino. Os Estados Unidos acom-
panham o processo no Brasil ao mesmo tempo em 
que estudam retomar a aplicação da Lei Magnitsky 
contra Moraes. 

Integrantes do governo norte-americano in-
formaram à coluna que analisam se as medidas 
adotadas pelo magistrado contra o comunicador 
con� gurariam violação à liberdade de expressão e 
tentativa de intimidar a imprensa. 

O caso envolve reportagem escrita pelo blo-
gueiro Luís Pablo Conceição Almeida, que relatou 
o suposto uso, por familiares de Dino, de carro 
o� cial do Tribunal de Justiça do Maranhão. Após 
a publicação da matéria, Moraes viu indícios de 
cometimento de crime de perseguição e mandou 
a Polícia Federal fazer operação de busca e apreen-
são na casa do comunicador, em março deste ano.

Segundo fontes norte-americanas, nos Estados 
Unidos há consenso de que jornalistas podem ser 
processados e condenados a pagar pesadas inde-
nizações por conteúdos publicados. Contudo, a 
abertura de inquérito com a justi� cativa de crime 

de perseguição e a operação policial chamaram a 
atenção de Washington.

A investigação aberta por Moraes poderá ser 
anexada pela Casa Branca às outras denúncias de su-
postos abusos cometidos pelo magistrado. Embora 
o retorno da Magnitsky ao ministro seja uma possi-
bilidade, integrantes de Washington não trabalham 
com um prazo para que a punição volte a vigorar. 

Moraes devolve aparelhos
Com o blogueiro Luís Pablo, a Polícia Fe-

deral apreendeu dois celulares, um MacBook e 
um HD externo. Moraes autorizou o blogueiro 
a reaver os equipamentos depois que os dados 
foram extraídos. Luís Pablo afirma que Moraes 
determinou a operação para tentar descobrir 
quem lhe passou as informações que embasaram 
a reportagem contra Dino.

Moraes, por sua vez, sustenta que o comunica-
dor atentou “contra a liberdade individual e pessoal 
de ministro do Supremo Tribunal Federal, valen-
do-se do acesso a informações sensíveis, inclusive 
com vazamento desses dados, com evidências de 
monitoramento, vigilância e acompanhamento de 
veículo utilizado pelo ministro Flávio Dino”.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Governo de Donald Trump monitora inquérito aberto pelo ministro Alexandre de Moraes

@realdonaldtrump e Valter Campanato/Ag. Brasil

EUA monitora investigação 
de Moraes contra jornalista

O encontro de Vorcaro 
com Gusttavo Lima

O banqueiro Daniel Vorca-
ro, ex-dono do Banco Master, 
relatou ter participado de um 
encontro entre amigos em An-
gra dos Reis (RJ) com a presen-
ça do cantor Gusttavo Lima. A 
confraternização ocorreu no dia 
2 de agosto de 2024.

Em diálogos com sua então 
companheira, Martha Grae� , 
Vorcaro a� rma que foi para a 
cidade após uma reunião. Na 
conversa obtida pela coluna, o 
banqueiro mencionou a pre-
sença do sertanejo, que inter-
pretou músicas apreciadas pelo 
casal. “Gusttavo Lima tocando 
nossas músicas”, escreveu.

Flerte com a política
Um dia depois, o artista 

publicou uma foto em suas 
redes sociais em que apare-
ce no deck de uma casa, com 
vista para o mar de Ilha Gran-
de, em Angra dos Reis. “Hoje 

aqui, amanhã não se sabe”, 
escreveu na legenda. A ima-
gem foi publicada ao som da 
música “Morar nesse motel”, 
do próprio cantor. Gusttavo 
Lima anunciou publicamente 
a intenção de entrar na políti-
ca no dia 2 de janeiro de 2025. 
Na ocasião, a� rmou que seu 
nome estava “à disposição” 
para disputar a Presidência da 
República em 2026, caso o 
país “precisasse”.

Artista se manifesta
Procurado, o artista con� r-

mou o encontro com Vorcaro 
e se manifestou por meio de 
nota: “A assessoria do cantor 
Gusttavo Lima informa que 
o encontro foi casual, pois o 
artista mantinha seu barco em 
Angra dos Reis. Sobre ques-
tões políticas, o artista não 
tem pretensão de concorrer a 
nenhum cargo”.

Reprodução

Daniel Vorcaro se encontrou com o cantor em Angra (RJ)

Janones vira réu em 
ação contra Nikolas

Juiz embasa decisão 
sobre foro

Deputado quer pena 
mais severa a menores

�Pode me chamar de 
radical�, diz Gayer

 O deputado André Janones 
(Rede) virou réu em uma ação mo-
vida por Nikolas Ferreira (PL) por 
suposto crime de ameaça.

O caso tem origem em um episódio 
ocorrido na campanha eleitoral de 2024, 
em um comício realizado em Ituiutaba, 
no Triângulo Mineiro. Segundo a de-
núncia protocolada por Nikolas, Jano-
nes participou de uma encenação em que 
utilizava uma corda e simulava agressões 
em um totem com a imagem do adversá-
rio político.

Na ação, os advogados de Nikolas sus-
tentaram que a apresentação extrapolou 
os limites da liberdade de expressão e in-
centivou violência contra o deputado. A 
representação criminal acusa Janones de ter 
incorrido em ameaça e incitação ao crime.

 Ao analisar o caso, o juiz Adilson 
da Conceição rejeitou o argumento da 
defesa de Janones sobre eventual prerro-
gativa de foro. Na decisão, justi� cou: “A 
prerrogativa de foro limita-se aos crimes 
praticados durante o exercício do cargo 
e em razão das funções desempenhadas”.

O magistrado acrescentou que, embo-
ra Janones exercesse mandato parlamentar 
à época dos fatos, “a conduta imputada 
não apresenta nexo funcional com o exer-
cício da atividade parlamentar”.

Por outro lado, o juiz acolheu en-
tendimento do Ministério Público e 
determinou o arquivamento da acusação 
relativa ao crime de incitação, por enten-
der que não � cou con� gurado estímulo 
direto à prática de um crime especí� co 
contra Nikolas Ferreira.

  O deputado Gustavo Gayer (PL) 
apresentou uma emenda ao Projeto de 
Lei 3984/2025 para endurecer as me-
didas aplicadas a menores envolvidos 
em crimes hediondos, com foco em 
delitos sexuais, como estupro. O texto 
altera o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) e amplia de 3 para 12 
anos o tempo máximo de internação.

A proposta também eleva de 21 
para 30 anos a idade limite para li-
beração compulsória e fixa um prazo 
mínimo de três anos de internação em 
casos análogos a crimes hediondos. A 
emenda ainda prevê o uso de moni-
toramento eletrônico em atividades 
externas e condiciona a liberação do 
interno a uma avaliação técnica mul-
tidisciplinar.

  Gustavo Gayer sustenta que crimes 
dessa natureza demonstram a necessida-
de de endurecimento das leis penais e a 
redução da maioridade penal no Brasil.

“Se defender mais rigor a crimino-
sos que matam, estupram, roubam, en-
tre outros crimes, é ser radical, pode me 
chamar de radical. Essa emenda é uma 
brecha no sentido de tentar iniciar algo. 
Criminoso tem que pagar pelos seus 
atos. Redução da maioridade penal para 
crimes hediondos para, pelo menos 14 
anos, e fazer com que esses criminosos 
cumpram pena de fato, é o que precisa-
mos”, argumentou o parlamentar.

O PL 3984/2025, de autoria da 
deputada Delegada Katarina (PSD-
-SE), institui a chamada “Lei da Dig-
nidade Sexual”.
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M   EXPANSÃO DE VOOS DO GA-
LEÃO AMEAÇADA - A não renova-
ção da redução tributária que a ver da 
aviação, que � cou paralisada com a mu-
dança de governo e de comando da As-
sembleia Legislativa do Rio, agrava ain-
da mais a crise das companhias aéreas 
que operam no Galeão e retira a com-
petitividade do aeroporto, agora com 
novo concessionário. Até dezembro 
passado, o ICMS sob os combustíveis 
das aeronaves era de 7%. Em janeiro, a 
alíquota subiu com a promessa do Go-
verno do Estado de enviar para a Alerj a 
renovação do desconto.

  Com a guerra do Irã e a disparada do 
Petróleo, as companhias aéreas � caram 
gravemente prejudicadas e a retomada do 
desconto passou a ser vital para ampliação 
de voos no Galeão, já que o cenário � cou 
hostil para qualquer expansão.

  A GOL Linhas Aéreas havia anun-
ciado o início da operação de longo 
curso para Europa e Estados Unidos, a 
partir do Rio, e o aumento de voos de 
alimentação das rotas internacionais. 
As empresas tiveram várias reuniões 
com a Sefaz, e a Casa Civil chegou a en-
caminhar mensagem para a Assembleia 
Legislativa. Se o projeto não andar e 
não receber a anuência dos novos ges-
tores do poder Executivo, o estado do 
Rio de Janeiro perderá a chance de vol-
tar a protagonizar rotas aéreas que be-
ne� ciam o � uxo turístico e a geração de 
receita para o estado. A luz vermelha 
está acesa no setor aéreo.

  SÃO PAULO INNOVATION 
WEEK - Nascido no Rio de Janeiro, o 
São Paulo Innovation Week ganha a sua 
versão paulista de forma turbinada ocu-
pando toda a área do Pacaembu nos 
próximos dias 13, 14 e 15 de maio, com 
mais de 1500 palestrantes e CEOs de 
grandes empresas. A edição São Paulo é 
uma realização conjunta da companhia 
Base, Estado de S. Paulo e a FAAP, com 
apoio da Firjan.

  O novo portal do grupo Correio da 
Manhã, que uni� cará o conteúdo das 
redações nacionais do Rio, São Paulo e 
Brasília, além das regionais Campinas, 
Volta Redonda e Petrópolis, e a TV Cor-
reio da Manhã, será lançado no evento.

  O vice-presidente do grupo Correio 
da Manhã, jornalista Paulo Cappelli, será 
moderador de um dos painéis principais. 

  Para Jerônimo Vargas, cofundador e 
diretor-geral, o evento de São Paulo e do 
Rio são complementares.

  VOTO DE CÁRMEN LÚCIA É 
APLAUDIDO - Para o advogado Luís 
Augusto Bichara, que fez a defesa oral pela 
OAB-RJ no julgamento dos royalties do 
Petróleo no STF, o voto da ministra Cár-
men Lúcia foi impecável. Para ele “o argu-
mento central da Relatora foi no sentido 
de que a Constituição prevê compensa-
ção � nanceira pela exploração — ou seja, 
quem produz deve ser indenizado. E efe-
tivamente esse é um axioma inafastável, 
que traduz o pacto político celebrado en-
tre os estados quando elaboração da Cons-
tituição de 1988, e que justi� cou a aplica-
ção da regra exclusivíssima  de incidência 
do ICMS no destino apenas para petróleo 
e energia elétrica.”

PINGA-FOGO

Presidente da Fecomércio RJ recebe Comenda Defensor Público da Liberdade

CM

O vice-

presidente 

do Correio da 

Manhã, Paulo 

Cappelli, 

durante visita 

à redação de 

São Paulo do 

grupo

Cappelli 

também 

esteve em 

Campinas e 

recebeu as 

boas-vindas 

da nossa 

redação na 

cidade

Antônio Florêncio de Queiroz foi homenageado 
com a Comenda Defensor Público da Liberdade 

O presidente da Fecomércio RJ, An-
tonio Florencio de Queiroz Junior, foi 
homenageado, na quinta-feira (07), com 
a Comenda Defensor Público da Liberda-
de — a mais alta condecoração da Polícia 
Civil do Estado do Rio de Janeiro — em 
reconhecimento aos relevantes serviços 
prestados em apoio à instituição e à segu-
rança pública.

A honraria é concedida exclusivamen-
te a personalidades que já tenham sido 
agraciadas com a Medalha Amizade, des-

tacando a continuidade, o compromisso e 
a relevância da contribuição à Polícia Civil 
� uminense. 

Em março, a Fecomércio RJ realizou 
a doação de equipamentos de última ge-
ração para fortalecer a atuação das forças 
de segurança no estado. A iniciativa via-
bilizou a criação de uma moderna sala de 
monitoramento no complexo que reúne 
15 delegacias especializadas, permitindo o 
acompanhamento, em tempo real, de ope-
rações policiais e a integração de imagens 

captadas por câmeras instaladas na cidade 
do Rio de Janeiro.

A nova estrutura amplia a capacidade 
de análise, inteligência e coordenação das 
ações policiais, contribuindo para respos-
tas mais rápidas e estratégicas no combate 
ao crime. Além disso, a instituição tam-
bém apoiou a implantação de uma acade-
mia de ginástica na CidPol, destinada aos 
policiais civis, promovendo mais qualida-
de de vida, saúde física e bem-estar mental 
aos pro� ssionais da segurança pública.

CM

Da esquerda para a direita: Elisa Fraga de Rego Monteiro, 
procuradora de Justiça; Charbel Khouri Duarte, médico e dire-
tor-geral do Hospital Alberto Torres; Delmir Gouvêa, secretário 
de Estado de Polícia Civil; Antonio Florencio de Queiroz Junior, 
presidente da Fecomércio RJ; Bruno Tavares Simões, delegado 
regional executivo da Polícia Federal no Rio de Janeiro; Antônio 
Alves Teixeira, assistente da Secretaria de Estado de Polícia Civil

Iniciativa 
aprovada por 
unanimidade 
eterniza 
atuação da 
vereadora na 
defesa dos 
direitos e da 
acessibilidade 
no Rio

Divulgação

Tânia Bastos transforma legado de Luciana 
Novaes em medalha de inclusão

A vereadora Tânia Bastos é uma das protagonistas de uma 
homenagem que transforma memória em ação concreta: a criação da 
Medalha Vereadora Luciana Novaes, dedicada a reconhecer iniciati-
vas em prol das pessoas com de� ciência. A proposta foi acolhida por 
unanimidade pela Câmara do Rio, reforçando o alcance e a relevância 
do legado deixado pela parlamentar.

A honraria leva o nome de Luciana Novaes, que marcou sua traje-
tória no Legislativo municipal com atuação � rme na promoção, defesa 
e valorização dos direitos das pessoas com de� ciência. Durante seus 
mandatos, destacou-se pela sensibilidade, empatia e pela construção de 
políticas públicas voltadas à inclusão e ao respeito às diferenças.

Paulo Cappelli 
assume a vice-
presidência do 
Correio da Manhã 
visitando redações 
de SP e Campinas

O jornalista Paulo Cappeli as-
sumiu a vice-presidência do grupo 
Correio da Manhã já fazendo inte-
gração e visitando as redações nacio-
nais. Além da de Brasília, que esteve 
no início da semana e que será sua 
base de atuação, visitou a operação 
do Correio da Manhã em São Paulo 
e Campinas (SP), conhecendo o par-
que grá� co em Indaiatuba (SP) que 
produz as duas edições paulistas.

“O objetivo é ampliar a integração 
entre todas as redações do grupo Cor-
reio da Manhã e reforçar a presença 
digital. Cada vez mais, o jornal se con-
solida como um veículo nacional, no 
qual o leitor poderá encontrar credi-
bilidade e notícias exclusivas”, ressal-
tou o vice-presidente Paulo Cappelli, 
que estreia nesta edição de � m de se-
mana a sua coluna diária.



4 Sexta-feira, 8 a domingo, 10 de Maio de 2026Opiniãi

Fila em todo o quarteirão 
é incompetência

EDITORIAL

Fila que dobra quarteirão, gen-
te sob o sol na rua, “amarelinhos” 
ajudando a orientar o trânsito, 
pressa, irritação, muita conversa… 
e a sensação de déjà vu. A cena re-
gistrada em Campinas no penúl-
timo dia (0605) para regularizar 
o título eleitoral não é novidade, 
tampouco exceção. Ela se repete 
com teimosa e  regularidade a cada 
ciclo eleitoral: 2018, 2020, 2022, 
2024 e, agora, novamente. A per-
gunta que se impõe não é “o que 
aconteceu?”, mas “por que conti-
nua acontecendo?”.

A�nal, não se trata de falta de 
prazo, que é de meses, mas sim da 
concentração de decisões em pou-
cos dias,  transformando um servi-
ço ordinário em uma corrida contra 
o relógio. Essa constatação revela, 
para além de um comportamento 
individual, uma engrenagem coleti-
va emperrada.

É claro que existe a cultura de 
deixar tudo para a última hora, um 
traço conhecido da vida brasileira. 
Contudo, reduzir a questão a isso 
é conveniente e insu�ciente, uma 
vez que, sendo um fenômeno pre-
visível, ele também é administrável.

O poder público sabe, por ex-
periência reiterada, que a deman-
da explode na reta �nal. Sabe que 
campanhas de conscientização ga-
nham tração apenas quando o pra-
zo aperta. Sabe que o atendimento 
digital, embora ampliado, ainda 
não alcança todos com a mesma 
e�ciência. No entanto, a cena se 

repete: �las longas, estrutura ten-
sionada, cidadãos expostos ao des-
gaste físico e emocional.

Não se trata apenas de falta de 
gestão de �uxo. Trata-se de res-
peito. Horas na �la sob o sol não 
deveria ser o preço a pagar pelo 
exercício de um direito básico. A 
previsibilidade da situação recor-
rente, há muito, deveria ter gerado 
soluções mais robustas, como a 
ampliação efetiva de horários nos 
dias críticos, reforço de equipes, 
mutirões antecipados, comuni-
cação mais incisiva e segmentada, 
além de plataformas digitais mais 
acessíveis e resolutivas.

É preciso reconhecer ainda 
que o ambiente digital, embora 
avance, ainda exclui. Nem todos 
têm familiaridade, acesso ou con-
dições para resolver pendências 
on-line. Isso exige uma política hí-
brida mais inteligente, que distri-
bua a demanda ao longo do tempo 
em vez de concentrá-la em um li-
mite do prazo.

O que se vê, ano após ano, é 
uma espécie de pacto tácito entre 
o comportamento social e a res-
posta institucional insu�ciente. 
Naturalizar essas �las é aceitar que 
o previsível continue sendo trata-
do como exceção, sabendo-se de 
antemão que não é. É rotina, algo 
que se repete, expõe falhas conhe-
cidas e, pior, toleradas há anos. Se 
já sabemos como a história termi-
na, talvez esteja na hora de mudar 
o roteiro! 

Opinião do leitor

Homenagem ao Dia das Mães

Mães que geraram e mães que sempre amaram 

os filhos que não são seus, neste domingo (10 de 
maio) vão viver o dia a elas dedicado. Data em que 
com elas me confraternizo, pedindo a Maria mãe 
de Jesus, que nunca deixe de faltar o aconchego, 
o respeito e o carinho, tão necessários aos seus 
corações.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

A 5ª fase da Operação Compliance Zero, rea-
lizada nesta quinta-feira, 7, abriu caminho para a 
solução do impasse em que se en�aram o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o mandatário 
do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), desde 
a derrubada da indicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Alcolumbre saiu da votação como quem levou 
a nocaute o chefe do poder Executivo. Com uma 
postura mais ou menos assim: agora Lula só pode 
apresentar um novo ministro para o STF se este for 
indicado pelo presidente do Senado.

Lula tem muito apreço por suas prerrogati-
vas como presidente da República. Sabe que há 
toda uma carga simbólica sobre seus gestos no 
cargo. Se entregar a um senador o poder de deci-
dir quem pode e quem não pode ser ministro da 
Suprema Corte, outros virão tomar mais uma fa-
tia do poder. Em pouco tempo, ele será um pato 
manco no Palácio. Então estava num impasse: 
não poderia se dobrar a Alcolumbre, mas tam-
bém não poderia indicar outro nome que venha 
a ser derrubado.

Mas eis que o ministro André Mendonça de-
�agrou essa nova operação da Polícia Federal em 
busca de envolvidos nas supostas fraudes do banco 
Master. Pois é, foi o bolsonarista André Mendonça, 
quem deu a ordem. Ele, que assumiu a relatoria do 
caso no STF em substituição ao ministro Alexan-
dre de Moraes e que agora comanda as investiga-
ções da Polícia Federal.

Não dá para dizerem que se trata de alguma 
perseguição articulada por baixo dos panos pelo 
diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues, a mando 

do presidente da República. E a operação se voltou 
contra um dos comandantes do centrão no Con-
gresso, o presidente nacional do PP, senador Ciro 
Nogueira (PI), amigo e aliado de Alcolumbre, e 
também um dos que articularam a derrubada de 
Jorge Messias na semana passada.

Ciro é acusado de receber mesada do dono do 
Máster, Daniel Vorcaro, e de ter apresentado uma 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) elabo-
rada por assessores do banqueiro preso.

Se André Mendonça atirou em Ciro, por que 
ele pouparia Alcolumbre? Vale lembrar que, quan-
do presidente da Comissão de Constituição e Justi-
ça, Alcolumbre segurou por quatro meses a sabati-
na de Mendonça ameaçando derrubá-lo.

E o presidente do Senado sabe dos problemas 
que tem. Em fevereiro, Jocildo Lemos, indicado 
por ele como diretor-presidente da Amapá Previ-
dência (Amprev), se viu obrigado a pedir exone-
ração do cargo porque foi alvo da Operação Zona 
Cinzenta, que investiga investimentos de R$ 400 
milhões da autarquia estadual em letras �nanceiras 
podres do Banco Master.

Se na semana passada Alcolumbre colocou Lula 
contra a parede, agora é ele quem entra na linha 
de tiro sem a força de antes para impor constran-
gimentos ao presidente da República. Mendonça 
abriu um caminho de saída para o impasse na indi-
cação do futuro ministro.

Lula não precisa mais engolir um nome esco-
lhido por Alcolumbre, basta não bater de frente 
que o presidente do Senado também não poderá 
atrapalhar.

Que tal uma mulher, negra com notório saber 
jurídico e reputação ilibada?

A julgar pela apuração da Polícia Federal, 
o senador Ciro Nogueira (PP-PI) deu uma in-
terpretação particular ao conceito de mandato 
coletivo e tratou de dividir o seu com o Banco 
Master. Segundo investigações, ele foi além, e 
privatizou a delegação recebida de eleitores de 
seu estado: 897.959 cidadãos votaram em No-
gueira e elegeram Daniel Vorcaro.

Isso, de acordo com a PF, em troca de favores, 
que incluíam uma versão turbinada do velho Men-
salão: pelo aluguel ou venda do mandato, o sena-
dor receberia R$ 300 mil ou R$ 500 mil mensais, 
o direito de usar uma casa do Master, participação 
subsidiada em empresa e pagamento de viagens e 
jantares. O voto em Nogueira tinha valor. 

A apuração citada pelo ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal Federal, diz que o 
ex-ministro-chefe da Casa Civil de Jair Bolsonaro 
recebeu do Master o texto de emenda que favore-
cia diretamente o banco: ampliava de R$ 250 mil 
para R$ 1 milhão o valor do  Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), mecanismo que assegura o ressar-
cimento de investidores.

“Saiu exatamente como mandei”, teria dito Vor-
caro, pelo que diz a PF. O uso do verbo “mandar” 
reforça a ideia da operação de compra e venda: A 
interferência de Vorcaro, também segundo as in-
vestigações, teria ocorrido em outros projetos abra-
çados por Nogueira.

O senador piauiense, que na prática atuou 
como primeiro-ministro de Bolsonaro, não foi 
o único a apresentar proposta sob medida para o 

Master. O deputado Filipe Barros (PL-PR), pré-
-candidato ao Senado, também protocolou um 
projeto que aumentava para R$ 1 milhão a garantia 
para investidores — o FGC era um dos principais 
argumentos usados por bancos e corretoras para 
convencer investidores a colocarem dinheiro em 
papéis do Master. 

Caberá à Justiça avaliar as provas, determinar 
aprofundamento de investigações e julgar Noguei-
ra. As evidências são muito grandes, mas é claro 
que tudo pode não ter passado de uma simples 
coincidência.

O episódio ilustra, porém, o tamanho do jogo 
de interesses escusos movimentado pela política e 
reforça a necessidade de uma apuração ainda mais 
profunda, em todos os poderes da República. Um 
escândalo como o do Master não ocorreria sem 
parceria e cumplicidade de agentes públicos. 

O que está em questão é muito maior que 
inocência ou a culpa deste ou daquele político 
ou magistrado; mas a credibilidade das tão fa-
ladas instituições. A profusão de casos ressalta a 
necessidade de uma reforma política ampla — é 
insustentável a manutenção de um sistema que 
possibilita a cada parlamentar ser representante 
dos seus próprios interesses e/ou dos seus patro-
cinadores de ocasião.

Ao alugarem ou venderem seus poderes, agen-
tes públicos implodem a estrutura constitucional,  
agem de maneira tão ou mais danosa que os golpis-
tas do 8 de Janeiro, que acabaram de ser bene�cia-
dos pelo Congresso — com o voto de  Nogueira.

Tales Faria

Fernando Molica

Mendonça resolve impasse 
entre Lula e Alcolumbre

O mandato coletivo de Ciro 

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refletem a opinião da direção do jornal.

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929) n Paulo Bittencourt (1929-1963) n Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

	 Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago 	
		  (editor), William França e Rafael Lima (Coordenador editorial)
	 Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
	 Projeto Gráfico e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação), Anderson Sá e Thiago Ladeira

	 Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
	 Whatsapp: (21) 97948-0452
	 Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057
	 Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20
	 São Paulo: Av. Francisco Matarazzo, 1752, sala 2317, Água Branca - São Paulo-SP, - CEP 05001-200
	 Campinas: Avenida Aquidabã, 766, Sala 51, Centro - Campinas-SP, CEP 13010-132

www.correiodamanha.com.br

Cláudio Magnavita (Publisher)  
claudio.magnavita@gmail.com



Sexta-feira, 8 a domingo, 10 de Maio de 2026 5Política

CORREIO POLÍTICO

A enorme bancada 
do Banco Master

Cardozo

PF

Muitos atribuem a derrota do advogado-geral da União, 

Jorge Messias, na indicação para o Supremo Tribunal 

Federal (STF) a uma poderosa articulação da bancada 

do banco Master. Haveria aí uma grande conjugação 

de forças de enrolados pelas artimanhas do banqueiro 

Daniel Vorcaro. Passaria pelo grupo bolsonarista, já que o 

sócio de Vorcaro, Fabiano Zettel, doou R$ 3 milhões para 

a campanha do ex-presidente Jair Bolsonaro em 2022. 

Chegaria aos aliados do governador de São Paulo, Tarcí-

sio de Freitas (Republicanos), que também recebeu R$ 2 

milhões. Não pouparia o PT, especialmente o PT da Bah-

ia, pelas ligações com o Credcesta, origem do esquema 

de créditos falsos que engordaram a carteira do Master. 

Na mesma Lava Jato, não 

foram poucas as vezes em 

que o então ministro da Jus-

tiça, José Eduardo Cardozo, 

viu-se surpreendido ao não 

saber de operações e prisões 

que acabavam por desgastar 

o governo. Algo talvez mal 

compreendido por Lula, que 

teria desenvolvido resistência 

a Cardozo.

Politização que não conta-

minou a Polícia Federal. Seu 

processo de independência 

vem desde os tempos em 

que o ministro da Justiça era 

Marcio Thomaz Bastos e diri-

gia a PF Paulo Lacerda. Nesse 

momento, ganhou melhor 

formação de seus quadros, 

passando a operar de forma 

mais independente.

Lula Marques/Agência Brasil.

Comemoração após a derrubada do veto 

POR  
RUDOLFO LAGO

Alcolumbre evita CPMI do Master

Investigação não vai parar

MP

Dilma

Ciro

Delação

Dinâmica independe do Congresso

E chega ao Centrão, com nomes como o senador Ciro 

Nogueira (PP-PI). O próprio ministro da Secretaria de 

Relações Institucionais, José Guimarães, atribuiu ao 

Master a derrota. Segundo ele, grupos unificaram-se para 
articular a derrota ao mesmo tempo em que o presiden-

te do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), ele cha-

muscado por conta do Fundo de Previdência do Amapá, 

evitou ler em sessão o pedido de CPMI do Master. 

Se aconteceu a tal união da bancada do Master, ela teria 

ignorado um fato: os mecanismos de investigação de 

que hoje o país dispõe já há algum tempo independem 

da vontade política. Assim operam o Ministério Público 

e a Polícia Federal. O Ministério Público desde a Consti-

tuição de 1988 e a PF especialmente a partir do primeiro 

governo Lula.

O Ministério Público hoje per-

deu parte do protagonismo 

que tinha por seus próprios 

erros. Ao não se submeter à 

pressão política de governos, 

criou sua própria motivação 

política na Lava Jato, orien-

tando sua apuração e com-

binando sentenças para con-

denar pessoas. Paga ainda o 

preço dessa politização.

Resistência que não teria 

tido a própria Dilma Rousseff. 

Fora do ministério, foi Cardo-

zo o advogado de Dilma no 

processo de impeachment. 

Mas a verdade é que quem 

acabou condenado e pre-

so como consequência da 

Operação Lava Jato foi Lula. 

O fato, porém: nem governo 

nem Congresso contiveram a 

investigação.

O fato de uma semana depois 

Ciro Nogueira ter sido o alvo 

principal da nova fase da 

Operação Compliance Zero 

mostra como o meio político 

não teria mais força para pa-

rar tais apurações. Os indícios 

que dese o início surgiram 

desdobraram-se ao longo da 

investigação chegando aos 

detalhes contidos na decisão. 

A apuração vai seguir. E pode 

ganhar novos contornos com 

a delação de Daniel Vorcaro. 

Aliás, só haverá delação se 

ela de fato for capaz disso. As 

informações são de que as 

negociações empacaram no 

momento justamente porque 

André Mendonça considera 

que o que apresenta Vorcaro 

no momento é pouco.

Pelo acerto que teria sido feito, no dia seguinte à derrota 

de Jorge Messias, Alcolumbre fez a sessão do Congresso 

que derrubou o veto do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-

va ao PL da Dosimetria. Obtidas as assinaturas mínimas 

necessárias, um pedido de CPMI deve ser lido na sessão 

do Congresso. Há até uma decisão do Supremo Tribunal 

Federal (STF) nesse sentido. Mas, pelo acordo, Alcolum-

bre fez a sessão do Congresso única e exclusivamente 

para derrubar o veto. Toda essa leitura, porém,tem um 

problema: a dinâmica da crise independe do Congresso.

Portal Gov.br

Polícia Federal ganhou muito mais independência

Grupo terá 
30 dias para 
resolver 
tarifaço

A reunião entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano), 
nesta quinta-feira (7), foi consi-
derada bem-sucedida por ambos.

No encontro entre os dois 
chefes de Estado, que inicialmen-
te seria realizada em março mas 
teve que ser adiada devido a guer-
ra no Oriente Médio, eles discu-
tiram temas predominantemente 
econômicos como o �m das ta-
rifas aplicadas para produtos de 
ambos os países. Contudo, eles 
evitaram citar temas demasiada-
mente polêmicos, como o siste-
ma de transferência monetária 
instantâneo brasileiro, o Pix, ou 
associar organizações criminosas 
como terrorismo.

“Uma das razões pelas quais 
eu trouxe [o ministro da Fazen-
da] Dario Durigan era porque 
eu imaginava que o Trump que-
ria discutir a questão do Pix. Ele 
não tocou no assunto, então eu 
também não toquei”, disse Lula 
em entrevista coletiva logo após 
a reunião.

A reunião, que inicialmen-
te estava prevista para durar 30 
minutos, durou três horas. Ao 
contrário da maioria das reuniões 
entre Trump e demais chefes de 
Estado, eles não concederam en-
trevista coletiva na Casa Branca 
depois. Ao �nal do encontro, 
Trump foi embora e Lula conver-
sou com a imprensa na Embai-

xada do Brasil em Whashington 
D.C.

Na coletiva, ele destacou que 
o encontrou foi produtivo para 
reestabelecer as relações comer-
ciais e democráticas entre os paí-
ses, mas reforçou o discurso da 
soberania brasileira. “Eu saio da-
qui com a ideia de que nós demos 
um passo importante na consoli-
dação da relação democrática his-
tórica que o Brasil tem com os Es-
tados Unidos”, manifestou Lula.

Por meio de suas redes sociais, 
o presidente Donald Trump ma-
nifestou como positiva a reu-
nião com o brasileiro. “Concluí 
minha reunião com Luiz Inácio 
Lula da Silva, o muito dinâmico 
presidente do Brasil. Discutimos 
diversos assuntos incluindo co-
mércio e, especi�camente, tarifas. 
A reunião foi muito boa. Nossos 
representantes estão escalados 
para se reunirem para discutir 
certos elementos chaves. Novas 
reuniões serão agendadas nos 
próximos meses, se necessário”, 
escreveu Trump.

Na coletiva, o presidente bra-
sileiro informou que �rmou com 
Trump um acordo para criar um 
Grupo de Trabalho entre os dois 
países para discutir e tentar en-
cerrar as tarifas norte americanas 
aplicadas a produtos brasileiros, 
que �caram conhecidas como ta-
rifaço. Atualmente, a maioria dos 
itens exportados pelo Brasil aos 
Estados Unidos são taxadas em 
10%. Já alumínio, aço, autopeças 
e cobre têm tarifas de 15%. 

Lula se encontra com Trump 
por três horas nos EUA

Ricardo Stuckert/PR

Trump e Lula classificaram a reunião como “positiva”

Por Gabriela Gallo
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Ciro Nogueira receberia mesada 
do Master, diz investigação

Por Gabriela Gallo

Um dos principais opera-
dores políticos do Congresso, o 
presidente do Partido Progressis-
tas (PP), senador Ciro Nogueira 
(PI), foi um dos alvos da quinta 
fase da Operação Compliance 
Zero, de�agrada nesta quinta-fei-
ra (7) pela Polícia Federal (PF), 
que segue na investigação acerca 
do esquema de corrupção e lava-
gem de dinheiro envolvendo o 
Banco Master.

A operação foi realizada por 
determinação do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
André Mendonça, relator do caso 
Master no STF. As investigações 
de mais um capítulo dessa novela 
apontam que Ciro Nogueira atua-
va como uma ponte entre o dono 
do Banco Master, Daniel Vorcaro, 
e o Congresso Nacional em favor 
do banco. Em contrapartida, os 
agentes apontam que ele receberia 
favores, como a “a aquisição de par-
ticipação societária com expressivo 
deságio, pagamentos mensais da 
ordem de R$ 300.000,00 ou mais, 
além de outras transações atípicas 
atribuídas à estrutura vinculada ao 
parlamentar”.

Segundo as investigações dos 
agentes, o senador teve a “aqui-
sição de participação societária 
estimada em aproximadamente 
R$ 13 milhões pelo valor de um 
milhão de reais”. Receberia tam-
bém R$ 300 mil, que “conside-
rando relatos”, evoluíram depois 
para R$ 500 mil. Além disso, 
Nogueira também teria recebido 
“hospedagens, deslocamentos e 
demais despesas inerentes a via-
gens internacionais de alto custo” 
bancadas por Vorcaro.

As investigações usam como 
base quebras de sigilos telefôni-
cos e bancários, além de docu-
mentos e trocas de mensagens 
encontradas nos aparelhos ele-
trônicos de Daniel Vorcaro.

Emenda Master
Em contrapartica, Ciro atua-

ria politicamente em favor dos 
interesses de Vorcaro. Entre os 
exemplos citados no documento 
está a Emenda nº 11 à Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 65/2023, que �cou conheci-
da como “Emenda pró Master”, 
que determinava o aumento da 
cobertura do Fundo Garantidor 
de Crédito (FGC) de R$ 250 mil 
para R$ 1 milhão por depositan-
te. O FGC funciona como um 
seguro para correntistas e inves-
tidores que oferece proteção de 
até R$ 250 mil por CPF/CNPJ 
e por instituição �nanceira em 

caso de falência ou intervenção 
do Banco Central (BC).

De acordo com as investiga-
ções, a medida foi elaborada pela 
assessoria do Master e não do ga-
binete de Nogueira. A proposta 
era “sextuplicar” os negócios do 
Master já que, na época, o banco 
supostamente oferecia investimen-
tos com rendimentos acima da mé-
dia e destacava a garantia do fundo 
para atrair investidores diante do 
alto risco das operações.

“A narrativa policial enfatiza 
que os elementos colhidos de-
monstrariam a existência de um 
arranjo funcional e instrumental 
orientado por benefício mútuo, 
extrapolando relações de mera 
amizade”, reiterou a decisão pu-
blicada por Mendonça.

Alvos
Ciro Nogueira está proibido 

de manter contato com as pes-
soas investigadas na Operação 
Compliance Zero. Essa medida 
também se aplica para o irmão 
dele, Raimundo Neto e Silva No-
gueira Lima, que também foi alvo 
da operação e ainda terá que usar 

tornozeleira eletrônica e está proi-
bido de “ausentar-se da comarca 
de residência”, ou seja, ele terá seu 
deslocamento monitorado.

A decisão monocrática de 
Mendonça ainda determinou a 
prisão temporária de Felipe Can-
çado Vorcaro, primo de Daniel 
Vorcaro, apontado como mem-
bro do núcleo �nanceiro opera-
cional do Master. Outro alvo da 
operação apontado como ope-
rador �nanceiro do esquema é 
Bernardo Rodrigues de Oliveira 
Filho. Segundo as investigações, 
ele era responsável por realizar 
depósitos fracionados e movi-
mentações pulverizadas para di-
�cultar rastreamento bancário e 
alertas automáticos aos órgãos de 
controle. Bernardo não foi preso, 
mas cumpre as mesmas medidas 
cautelares que Raimundo.

Repercussão
A equipe do senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), aliado de 
Ciro Nogueira e principal adver-
sário político do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na cam-
panha eleitoral para a presidência 

da República, manifestou à im-
prensa que acompanha o caso.

“Entendemos que fatos des-
sa natureza devem ser apurados 
com rigor e transparência pelas 
autoridades competentes, sempre 
com respeito ao devido proces-
so legal. Con�amos na relatoria 
do caso Master, conduzida pelo 
ministro André Mendonça, e 
esperamos uma ampla apuração”, 
manifestou a equipe do senador.

A defesa de Ciro Nogueira 
publicou uma nota de repúdio 
sobre a nova fase da Operação, 
alegando que o senador “não teve 
qualquer participação em ativi-
dades ilícitas e nos fatos investi-
gados, colocando-se à disposição 
para esclarecimentos”.

“Medidas investigativas gra-
ves e invasivas tomadas com base 
em mera troca de mensagens, so-
bretudo por terceiros, podem se 
mostrar precipitadas e merecem 
a devida re�exão e controle seve-
ro de legalidade, tema que deverá 
ser enfrentado tecnicamente pe-
las Cortes Superiores muito em 
breve, assim como ocorreu com 
o uso indiscriminado de delações 
premiadas”, reiterou a nota.

Circula no Congresso Nacio-
nal a expectativa de uma possível 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para investigar o caso 
Master no poder Legislativo. 
Na última semana, as deputadas 
federais Heloísa Helena (RE-
DE-RJ) e Fernanda Melchionna 
(PSOL-RS) juntaram as assina-
turas necessárias para instalar 
uma comissão parlamentar mis-
ta para investigar o caso. Agora, 
cabe ao presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), de�nir se instalará a comis-
são ou não.

Na mesma linha, o senador 

Alessandro Vieira (MDB-SE) 
informou que protocolou, jun-
tamente com o senador Eduardo 
Girão (Novo-CE), um “pedido 
de suspeição, para que o man-
dado de segurança sobre a ins-
talação da CPI do Master seja 
distribuído para outro ministro 
do STF”. O deputado Rodrigo 
Rollemberg (PSB-DF), autor de 
um pedido de CPI, impetrou o 
mandado de segurança e a relato-
ria �cou com Kassio Nunes Mar-
ques. Vieira, por declaração em 
suas redes sociais, classi�ca que 
a medida é necessária “conside-
rando a relação íntima e notória 
entre o ministro [do STF] Kassio 
[Nunes Marques] e o senador 
Ciro Nogueira”.

Vale destacar que Alessandro 
Vieira foi o relator da CPI do 
Crime Organizado no Senado 
e enfrentou desavenças com o 
Supremo, após enquadrar ma-
gistrados da Suprema Corte no 
relatório �nal da comissão parla-
mentar, desconsiderando outros 
personalidades supostamente en-
volvidos no cenário das organiza-
ções criminosas do país.

Delação
A decisão de André Men-

donça foi emitida um dia após 
os advogados de defesa de Da-
niel Vorcaro entregarem à PF e à 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) um pendrive com os docu-
mentos solicitados para uma co-
laboração premiada entre o ban-
queiro e as autoridades referentes 
ao caso Master. Estima-se que o 
conteúdo no pendrive contenha 
registros, conversas, documentos 
em reuniões, festas e até viagens 
com autoridades da política bra-
sileira como provas. Devido ao 
volume do material no pendrive, 
a análise deve durar duas semanas.

Na noite desta quinta-feira, 
o gabinete do ministro André 
Mendonça divulgou uma nota 
esclarecendo que, até o momen-
to, o ministro “não teve acesso 
ao teor do material entregue pela 
defesa do caso Master à Polícia 
Federal e à Procuradoria-Geral 
da República”.

“O ministro tem sido consis-
tente e inequívoco em sua posi-
ção sobre o tema da colaboração 
premiada: a colaboração premia-
da é um ato de defesa, um direito 
assegurado ao investigado. Para 
que ela produza efeitos, a cola-
boração deve ser séria e efetiva e 
as investigações devem seguir seu 
curso regular, independentemen-
te da existência ou não de pro-
posta de colaboração”, reiterou o 
gabinete do magistrado.

Nova etapa de operação da PF teve como foco o presidente do Progressistas
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Investigação aponta Ciro Nogueira como uma espécie de braço político de Vorcaro

José Cruz/Agência Brasil

Operação foi autorizada por André Mendonça
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CORREIO BASTIDORES

Relator disse que emenda de 
Ciro Nogueira ‘inoportuna’

Torcida

Ressaca

Relator, na Comissão de Constituição e Justiça, da PEC 

65, que trata do Banco Central, o senador Plínio Valério 

(PSDB-AM) classificou de “inoportuna” a emenda apre-

sentada por Ciro Nogueira (PP-PI) e que, segundo a 
Polícia Federal, foi redigida pelo Banco Master.

Para Valério, a garantia de R$ 250 mil para investimen-

tos dada pelo Fundo Garantidor de Créditos (FGC) era 
suficiente: cobria 99% dos depósitos e investimentos e 
cerca de 50% de seus valores. Nogueira queria aumentar 
o limite para R$ 1 milhão.

O relator também criticou a proposta de Nogueira de 
tranferir a regulação do FGC — mantido e administrado 
por bancos — para o Conselho Monetário Nacional. 

Apesar do tapete vermelho 
estendido para Lula e do 
uso da palavra “dinâmico” 
por Trump para classificar o 
brasileiro, bolsonaristas ainda 
acreditam/torcem para que 
as expectativas do petistas 
acabem frustradas pela Casa 
Branca. Fazem o discurso do 
ver para crer em concessões 
norte-americanas.

As acusações contra No-

gueira, ex-chefe da Casa Civil 
de Bolsonaro, abalaram a 
oposição — ficou mais difícil 
tirar o Master da própria sala. 
A reunião do presidente Lula 
(PT) com Donald Trump tam-

bém colaborou para esfriar o 
ânimo dos que comemora-

vam as derrotas do governo 
no Congresso.

Waldemir Barreto / Agência Senado

Plínio Valério rejeitou proposta que favorecia Master

POR
FERNANDO MOLICA

Modelo privado

Estilhaços no Paraná

‘Credenciais’

Refit

O sábio Barão

Ô fase...

A surpresa de Alcolumbre 

Em seu parecer, Valério admitiu, como ressaltado por 
Nogueira, que o modelo privado de fundos garantidores 
é minoritário na maior parte dos países. 

Mas ressaltou que esse formato é adotado em mais 

de trinta nações, entre elas, algumas como “com siste-

mas financeiros complexos”, como Alemanha, França, 
Suíça, Singapura e Hong Kong. Frisou que em nenhum 
país esse tipo de fundo é matéria constitucional.

Estilhaços gerados pela suspeita de que o Master redigiu 
a emenda chegaram ao Paraná e ameaçam ferir a candi-
datura do deputado Filipe Barros (PL) ao Senado. 

Em novembro de 2024, três meses depois de Noguei-
ra apresentar sua emenda, Barros protocolou projeto de 
lei que também aumentava para R$ 1 milhão a cobertura 
do FGC. Em fevereiro passado, ele retirou seu projeto.

A esquerda não perdeu 
tempo e respostou entrevis-

ta em que o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) disse que 
Ciro Nogueira tinha “perfil” 
e “todas as credenciais” para 
ser candidato a vice-presi-
dente da República. Na épo-

ca, Flávio ainda não havia sido 
lançado ao Palácio do Planal-
to pelo pai, Jair Bolsonaro.

Ao afirmar, na entrevista, 
que falara com Trump so-

bre a lavagem de dinheiro 
no estado de Delaware, o 

ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, tocou em um ponto 
muito importante para Lula. 
O grupo Refit teria usado as 
facilidades locais para lavar R$ 
72 bilhões — Lula já pediu aos 
EUA a prisão de Ricardo Ma-

gro, dono do conglomerado.

A irritação do ministro An-

dré Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal, e da Polícia 
Federal com a delação apre-

sentada por Daniel Vorcado, 
do Banco Master, faz lembrar 
uma das grandes frases de 

Apparício Torelly (1895–1971), 
o Barão de Itararé: “De onde 
menos se espera, daí é que 
não sai nada”.

Outra má notícia para bolso-

naristas: a Anvisa determinou 
o recolhimento de lotes de 
detergente, sabão líquido e 
desinfetante da marca Ypê: 
todos oferecem risco de con-

taminação. Quatro integran-

tes da família Beira, dona da 

Ypê, doaram um total de R$ 
1,5 milhão para a campanha 
de Bolsonaro em 2022.

O parecer sobre a emenda de Nogueira foi apresentado 
por Valério em 14 de agosto de 2024. 

No dia 4 de setembro, o relator se disse surpreendido 
pela decisão do então presidente da CCJ, Davi Alcolum-

bre (União-AP), de colocar a PEC na pauta, o que despei-
tava um acordo que havia sido feito. Valério pediu uma 
“explicação plausível” para a atitude.

Alcolumbre respondeu que não tomara a decisão 
sozinho, atendera pedidos de outros senadores. A PEC 
ainda tramita na CCJ.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Senador rompeu acordo e pautou PEC

Motta projeta 
fim da 6x1 
ainda no mês 
de maio

Em entrevista na manhã des-
ta quinta-feira, na Assembleia 
Legislativa da Paraíba, o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
demonstrou otimismo na apro-
vação das propostas que acabam 
com a jornada 6x1, na qual se 
trabalha por seis dias na semana 
com apenas um dia de folga. Para 
além da aprovação, Motta disse 
con�ar que a proposta venha a ser 
aprovada em plenário ainda neste 
mês de maio.

“Queremos votar ainda neste 
mês de maio, no mês do trabalha-
dor”, acrescentou.

Motta esteve Paraíba para 
uma edição do “Câmara pelo 
Brasil”, evento itinerante que 
amplia o diálogo da Casa com a 
sociedade.

Segundo o presidente, o tema 
da escala 6x1 já entrou na agenda 
prioritária do Congresso e deve 
avançar nas próximas semanas, 
com expectativa de análise ainda 
no mês de maio.

“Queremos que todos com-
preendam que há uma decisão 
política de se caminhar nesse 
sentido. É melhor sentar à mesa 
e negociar o texto, porque temos 
o horizonte de data para ser vota-
do”, disse Motta.

Ao lado de Motta na Paraíba, 
estava o ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho. Motta 
a�rmou que a discussão sobre a 
redução da jornada de trabalho 

e o �m da escala 6x1 “interessa 
a 70% da população” e destacou 
que o debate ocorre há décadas 
no país.

Segundo o presidente da Câ-
mara, o objetivo é conduzir a tra-
mitação da proposta “de forma 
responsável”, ouvindo represen-
tantes de diferentes setores eco-
nômicos e trabalhadores.

“Não votar essa matéria não 
está em questão, vamos votar”, 
reiterou Motta. Ele acrescentou 
que a comissão especial criada 
para discutir o assunto terá um 
mês de maio “intenso”, com espa-
ço para manifestações de todos 
os segmentos envolvidos antes 
da de�nição do texto �nal. A co-
missão especial analisa duas pro-
postas de Emenda à Constituição 
(PECs).

A PEC 221/19, do deputa-
do Reginaldo Lopes (PT-MG), 
propõe reduzir a jornada semanal 
gradualmente das atuais 44 para 
36 horas. A transição se daria ao 
longo de dez anos. 

A proposta apensada (PEC 
8/25), da deputada Erika Hilton 
(Psol-SP), prevê uma escala de 
quatro dias de trabalho por se-
mana, com limite de 36 horas no 
período.

Luiz Marinho informou que 
o governo defende a redução da 
jornada semanal de 44 para 40 
horas, sem diminuição salarial e 
com duas folgas semanais. 

Com informações da 
Agência Câmara de Notícias

Presidente da Câmara confia na 
aprovação da proposta

Lula Marques/Agência Brasil.

Segundo Motta, fim da 6x1 é “prioridade” na Câmara

Da Redação
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24 milhões de pessoas ainda 
não fizeram a declaração do IR 

Voos cancelados

Fiscalização II

Faltando poucas semanas para o encerramento do prazo 
do Imposto de Renda 2026, cerca de 24 milhões de tra-
balhadores ainda não enviaram a declaração à Receita 
Federal. Segundo dados divulgados pelo órgão, mais de 
20,3 milhões de documentos haviam sido entregues até 
a manhã desta quarta-feira (7), o que representa 46,1% do 
total esperado de 44 milhões de declarações neste ano. 
O prazo para envio termina em 30 de maio. Quem perder 
a data estará sujeito a multa mínima de R$ 165,74, que 
pode chegar a 20% do imposto devido. A Receita reco-
menda que os contribuintes evitem deixar a entrega para 
os últimos dias, quando há maior risco de lentidão no 
sistema e aumento na procura pela plataforma de envio.

Companhias aéreas em todo o 
mundo cortaram até 2 milhões 
de assentos e cancelaram 
milhares de voos no mês de 
maio. Algumas tem adotado 
aeronaves menores, segundo 
dados da Cirium divulgados 
pelo jornal Financial Times. O 
motivo é o aumento do preço 
do combustível de aviação, 
provocado pela guerra no 
Oriente Médio.

No Pará, a ANP interditou 
um estabelecimento sem 
autorização para operar e 
apreendeu 9,6 mil litros de 
gasolina e 2,7 mil litros de 
diesel. Também foram regis-
trados casos de destinação 
irregular de combustíveis e 
falhas em documentação e 
equipamentos durante as 
ações de fiscalização.

Joédson Alves/Agência Brasil

Receita espera 44 milhões de declarações neste ano

POR 
ANDRE SOUZA

IPhone com lance mínimo de R$ 922 

Conferência Anual do Banco Central

Fiscalização I

Dinheiro na conta I

Dinheiro na conta II

Dinheiro na conta III

30% dos MEIs do país estão no CadÚnico

A Receita Federal abriu novos leilões eletrônicos de mer-
cadorias apreendidas, com envio de propostas durante 
o mês de maio e sessões de lances em datas diferentes 
conforme o edital. Os lotes incluem iPhones, notebooks, 
videogames, joias, carros e caminhões, com preços 
iniciais entre R$ 50 e mais de R$ 1,2 milhão. Há casos de 
iPhone com lance mínimo de R$ 922 e lotes de eletrôni-
cos a partir de R$ 100. Para participar, é preciso acessar o 
Sistema de Leilão da Receita.

O Banco Central realizará, entre 13 e 15 de maio, a Con-
ferência Anual do Banco Central, em Brasília. O evento 
reunirá especialistas e pesquisadores para debater 
temas como macroeconomia, estabilidade financeira, 
inovação financeira e sustentabilidade. A edição de 
2026 terá como palestrante principal Gabriel Chodoro-
w-Reich, da Universidade de Harvard.

A Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) identificou 
irregularidades em fiscaliza-
ções realizadas entre 20 e 30 
de abril em 13 estados. Em 
Minas Gerais, houve oito autos 
de infração, três interdições e 
apreensão de 24 mil litros de 
combustíveis. Em Santa Cata-
rina, 142,2 mil litros de óleo lu-
brificante foram apreendidos.

A Embraer, uma das maiores 
fabricantes de aeronaves do 
mundo, aprovou o pagamento 
de R$ 7,6 mi em dividendos, 
equivalentes a R$ 0,01 por 
ação. Terão direito os acionis-
tas com posição em 11/maio 
(data-com). O pagamento 
será em 20/maio. A empresa 
registrou carteira de pedidos 
recorde de US$32,1 bilhões(R$ 
168 bi), alta de 22%.

A Gerdau, uma das maiores 
produtoras de aço das Améri-
cas, aprovou o pagamento de 
R$ 354,1 milhões em dividendos 
aos acionistas, equivalentes a 
R$ 0,18 por ação. Terão direito os 
investidores com posição em 13 
de maio (data-com). O paga-
mento dos proventos será reali-
zado em 9 de junho de 2026.

A Neoenergia, uma das 
maiores companhias do setor 
elétrico brasileiro, aprovou o 
pagamento de R$ 700 milhões 
em juros sobre capital próprio 
(JCP). Terão direito os acionis-
tas com posição em 19 de maio 
(data-com). O pagamento dos 
proventos será realizado até 
dezembro de 2026, conforme 
cronograma da companhia.

Quase 30% dos microempreendedores individuais (MEIs) do 
país estão inscritos no Cadastro Único (CadÚnico), segundo 
levantamento do Sebrae e do Ministério do Desenvolvimen-
to Social. Isso representa 4,6 milhões de MEIs entre os 16,6 
milhões existentes no Brasil. A pesquisa aponta que 2,6 mi-
lhões abriram o CNPJ após aderirem ao CadÚnico, indicando 
que programas sociais têm estimulado a busca por autono-
mia financeira. O setor de serviços concentra a maioria dos 
empreendedores cadastrados, com 54% do total. Na sequên-
cia aparecem comércio (26%) e indústria (10%).

Ilustração/Imagem gerada por IA

2,6 milhões abriram o CNPJ após aderirem ao CadÚnico

Indústria sobe 
0,1% em março 
e acumula alta 
de 3,1% no ano

A produção industrial brasilei-
ra cresceu 0,1% em março na com-
paração com fevereiro e registrou 
o terceiro avanço consecutivo em 
2026. Com o resultado, o setor 
acumula expansão de 3,1% no ano 
e opera 3,3% acima do nível pré-
-pandemia, de fevereiro de 2020, 
embora ainda esteja 13,9% abaixo 
do recorde histórico alcançado em 
maio de 2011. Os dados foram di-
vulgados na quinta-feira (7) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE) na Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM).

Na comparação com março de 
2025, a indústria avançou 4,3%, 
após recuo de 0,7% em fevereiro. 
Segundo o IBGE, o resultado foi 
in�uenciado pelo calendário, já 
que março deste ano teve 22 dias 
úteis, três a mais que no mesmo 
período do ano passado.

Segmentos
Entre fevereiro e março, quatro 

grandes categorias econômicas e 
oito dos 25 ramos pesquisados regis-
traram crescimento. Os destaques 
positivos foram coque (combustível 
sólido produzido a partir do carvão 
mineral), produtos derivados do 
petróleo e biocombustíveis, com 
alta de 2,2%, e produtos químicos, 
que cresceram 4%. O primeiro setor 
completou quatro meses consecu-
tivos de expansão, acumulando ga-
nho de 11,5% no período. Já o seg-
mento químico recuperou a queda 
de 1,5% registrada em fevereiro.

Também avançaram veículos 
automotores, reboques e carroce-
rias (1,1%), metalurgia (1,2%) e 
máquinas e equipamentos (1%). 
Entre as grandes categorias econô-
micas, bens de consumo duráveis 
tiveram a maior alta mensal, de 
1,7%, acumulando crescimento 
de 9,9% em três meses. Bens de 
capital cresceram 0,6%; bens in-
termediários, 0,5%; e bens de con-
sumo semi e não duráveis, 0,4%.

Caíram em março
Por outro lado, 16 atividades 

industriais apresentaram retração 
em março. As principais quedas 
vieram de bebidas (-2,9%) e má-
quinas, aparelhos e materiais elé-
tricos (-3,9%). Também recuaram 
móveis (-6%), confecção de artigos 
do vestuário e acessórios (-4,1%), 
produtos alimentícios (-0,5%), ma-
nutenção, reparação e instalação de 
máquinas e equipamentos (-3,9%), 
celulose, papel e produtos de papel 
(-1,3%), equipamentos de infor-
mática, produtos eletrônicos e óp-
ticos (-2,3%), produtos de madeira 
(-4,4%) e produtos de borracha e 
material plástico (-1,1%).

Comparação com 2025
Na comparação com março de 

2025, os setores de bens de capital 
cresceram 6,5%; bens de consumo 
semi e não duráveis, 4,6%; e bens 
intermediários, 2,9%.

Próxima divulgação
Os dados de abril serão divul-

gados pelo IBGE em 3 de junho.

Petróleo, químicos e veículos 
em alta; Bebidas e móveis caem

Ilustração/Imagem gerada por IA

Produtos químicos cresceram 4% no mês de março

Rndre Souza 
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Aluguéis 
sobem em 
BH, Rio e 
Porto Alegre; 
SP caem
IVAR da FGV sobe 0,52% em abril, 
com BH liderando alta acumulada 
em 12 meses entre as capitais

O Índice de Variação de Alu-
guéis Residenciais (IVAR), divul-
gado esta semana pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), apontou 
alta de 0,52% nos preços dos 
aluguéis residenciais em abril de 
2026. Em março, o indicador ha-
via registrado avanço de 0,40%. 
No mesmo mês de 2025, a varia-
ção tinha sido de 0,79%. No acu-
mulado do ano, o índice apresen-
ta alta de 1,87%. Já no acumulado 
de 12 meses, houve desaceleração 
de 4,78% em março para 4,49% 
em abril. Os dados foram divul-
gados pelo FGV IBRE.

O levantamento mostra alta 
mensal dos aluguéis nas quatro 
capitais pesquisadas pelo indica-
dor: Belo Horizonte, Rio de Ja-
neiro, Porto Alegre e São Paulo. 
Belo Horizonte registrou a maior 
variação mensal entre as cidades 
analisadas, com avanço de 1,17% 
em abril. Em março, a capital 
mineira havia registrado alta de 
0,56%. No acumulado de 12 me-
ses, o índice da cidade passou de 

4,78% em março para 9,68% em 
abril, a maior taxa entre as capi-
tais acompanhadas pelo IVAR.

No Rio de Janeiro, os aluguéis 
subiram 0,70% em abril. O resul-
tado representa o quarto mês con-
secutivo de alta mensal na capital 
�uminense. Em março, a variação 
havia sido de 0,54%. Na compa-
ração acumulada em 12 meses, 
o índice acelerou de 2,60% para 
4,82% entre março e abril.

Porto Alegre apresentou alta 
mensal de 0,40% em abril, após 
avanço de 0,71% em março. No 
acumulado em 12 meses, a capi-
tal gaúcha registrou aceleração 
de 6,40% para 7,31%.

São Paulo registrou a menor 
variação mensal entre as capitais 
pesquisadas, com alta de 0,32% em 
abril. Em março, a capital paulista 
havia registrado avanço de 1,06%. 
Segundo a FGV, a cidade apresen-
tou a desaceleração mais intensa no 
ritmo de aumento dos aluguéis no 
período analisado. No acumulado 
de 12 meses, São Paulo foi a única 

capital a registrar desaceleração, 
com a taxa passando de 4,16% em 
março para 0,86% em abril.

De acordo com o economista 
Matheus Dias, do FGV IBRE, 
o comportamento do indicador 
sugere um período de menor vo-
latilidade no mercado de locação 
residencial. Segundo ele, a ma-
nutenção dos juros em patamar 
elevado continua sustentando a 
demanda por imóveis alugados, 
enquanto a restrição orçamentá-
ria das famílias limita reajustes 
maiores nos contratos.

O economista também a�r-
mou que a desaceleração do Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) passou 
a in�uenciar os reajustes dos 
contratos de aluguel residencial. 
Segundo Dias, o índice o�cial de 
in�ação vem sendo utilizado com 
maior frequência nas renegocia-
ções de contratos.

Outro ponto citado pelo eco-
nomista é o encerramento do 
processo de recomposição dos va-

lores dos contratos após a pande-
mia. Segundo ele, contratos que 
apresentavam defasagem em re-
lação à in�ação acumulada já fo-
ram renovados a preços de mer-
cado ao longo de 2023 e 2024, 
reduzindo a pressão de reajustes 
represados nos últimos meses.

A FGV destacou que o com-
portamento de São Paulo teve 
impacto direto no resultado agre-
gado do indicador nacional. Por 
ter o maior peso na composição 
do IVAR, a desaceleração regis-
trada na capital paulista contri-
buiu para limitar uma aceleração 
mais intensa do índice nacional, 
mesmo com o avanço acumulado 
observado em Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro e Porto Alegre.

O levantamento

O IVAR acompanha a evolu-
ção dos preços de aluguéis residen-
ciais com base em dados  de contra-
tos administrados por empresas do 
setor imobiliário. O indicador con-
sidera os valores efetivamente pagos 

pelos inquilinos em cada período 
e utiliza informações das capitais 
Belo Horizonte, Porto Alegre, Rio 
de Janeiro e São Paulo. O índice na-
cional é calculado a partir da média 
ponderada dessas cidades, utilizan-
do os mesmos pesos adotados nos 
subitens do IPC-S.

Segundo a FGV, os dados 
usados na composição do IVAR 
incluem reajustes periódicos pre-
vistos em contrato e renegocia-
ções realizadas entre locadores e 
locatários ao longo da vigência 
das locações. Um mesmo imó-
vel pode ser acompanhado em 
diferentes contratos ao longo do 
tempo, conforme a dinâmica do 
mercado imobiliário. O instituto 
informou que os valores conside-
rados no cálculo do índice cor-
respondem aos montantes efe-
tivamente desembolsados pelos 
inquilinos em cada período.

A FGV informou ainda que a 
próxima divulgação do IVAR, re-
ferente ao mês de maio de 2026, 
será realizada em 9 de junho.

Ilustração / Imagem gerada por IA

São Paulo registrou desaceleração em 12 meses (de 4,16% em março para 0,86% em abril)

Dnadimplência atinge 29,7% das famílias 
brasileiras em abril, aponta R

O percentual de famílias 
brasileiras com dívidas voltou 
a subir e atingiu o maior nível 
da série histórica da Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (Peic), da 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). Em abril, 80,9% 
das famílias relataram possuir 
algum tipo de dívida, acima dos 
80,4% registrados em março e 
dos 77,6% observados no mes-
mo mês de 2025.

O levantamento mostra que 
quatro em cada cinco famílias 
possuem contas parceladas, �-
nanciamentos, empréstimos ou 
compras no cartão de crédito. O 
índice vem renovando recordes 
ao longo de 2026. Em janeiro, a 
taxa havia atingido 79,5%; em fe-
vereiro, 80,2%; em março, 80,4%; 

até chegar aos 80,9% em abril.
Apesar da alta do endivida-

mento, a inadimplência apresen-
tou avanço menor. O percentual 
de famílias com contas em atraso 
�cou em 29,7% em abril, ante 
29,6% em março e 29,1% em 
abril de 2025. Já a parcela das fa-
mílias que a�rmam não ter con-
dições de pagar as dívidas atrasa-
das permaneceu em 12,3%.

O cartão de crédito continua 
sendo a principal modalidade de 
dívida entre os brasileiros, seguido 
pelos carnês de loja e pelo crédito 
pessoal. Entre as famílias inadim-
plentes, 49,5% a�rmaram estar 
com débitos atrasados há mais de 
90 dias. O tempo médio de atraso 
permaneceu em 65,1 dias pelo ter-
ceiro mês consecutivo.

A pesquisa também mostra 
diferenças entre as faixas de ren-

da. Entre as famílias com rendi-
mento de até três salários míni-
mos, o índice de endividamento 
alcançou 83,6%, enquanto 38,2% 
relataram contas em atraso.

No grupo com renda entre 

três e cinco salários mínimos, 
82,8% das famílias estão endivi-
dadas. Entre aquelas com renda 
de cinco a dez salários mínimos, 
o percentual chegou a 80,1%. Já 
nas famílias com renda superior 

a dez salários mínimos, o índice 
�cou em 70,8%.

De acordo com a CNC  “o 
avanço do endividamento ocorre 
em meio ao aumento do custo do 
crédito e ao maior comprometi-
mento da renda das famílias. Ao 
mesmo tempo, programas de 
renegociação seguem em expan-
são”. O governo federal lançou 
neste mês a segunda etapa do 
Desenrola Brasil, com descontos 
para renegociação de dívidas e 
possibilidade de parcelamento 
com juros reduzidos.

Sobre o levantamento

A Peic é divulgada mensal-
mente pela CNC e acompanha 
indicadores relacionados ao 
acesso ao crédito, inadimplência 
e capacidade de pagamento das 
famílias brasileiras.

Internet

Cartão de crédito segue como a principal  dívida dos brasileiros
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Durante boa parte da história, o Brasil 
ocupou posições econômicas relevantes sem 
jamais exercer centralidade efetiva no sistema 
internacional. O mundo demandava produtos 
brasileiros — açúcar, ouro, borracha, café, mi-
nério —, mas não dependia estruturalmente 
do país como plataforma ampla de estabilida-
de, produção e escala. Isso começa a mudar.

A reorganização geopolítica global alte-
rou profundamente os critérios de valor das 
nações. O planeta saiu da era da globalização 
relativamente previsível e ingressou em um pe-
ríodo marcado por disputa tecnológica, frag-
mentação industrial, insegurança energética, 
competição estratégica e crescente preocupa-
ção com alimentos, minerais críticos, cadeias 
produtivas e estabilidade territorial.

O mundo voltou a valorizar ativos concre-
tos e posição geopolítica.E poucos países con-
centram simultaneamente tantos desses ativos 
quanto o Brasil.

O país reúne água, energia, alimentos, ter-
ritório, biodiversidade, capacidade mineral, 
mercado interno relevante e relativa distância 
dos grandes con�itos globais. Em um cenário 
internacional cada vez mais instável, isso des-
loca o Brasil para uma categoria diferente de 
importância estratégica.

Talvez pela primeira vez na história moder-
na, o ativo geopolítico não seja apenas um pro-
duto brasileiro especí�co. O ativo estratégico 
começa a ser o próprio Brasil.

Hoje o país já é percebido como necessá-
rio. Em determinados cenários futuros, poderá 
tornar-se indispensável.

Aqui residem as maiores oportunidades e 
os maiores riscos do Brasil contemporâneo. O 
problema é que o Brasil ainda não parece agir 
como quem compreendeu plenamente a di-
mensão histórica do momento em que entrou.

Enquanto o mundo começa a enxergar o 
país como uma das poucas plataformas simul-
taneamente capazes de oferecer segurança ali-
mentar, energética, ambiental e territorial em 
larga escala, o debate interno brasileiro perma-
nece frequentemente aprisionado em disputas 
pequenas, ciclos populistas e uma lógica po-
lítica incapaz de elevar a discussão nacional à 
dimensão do novo cenário internacional.

Um cenário no qual o Brasil poderia cami-
nhar para tornar-se uma das quatro ou cinco 
maiores economias do planeta ao longo das 

próximas décadas.
O país continua preso ao curto prazo jus-

tamente quando o mundo passou a operar em 
lógica estratégica simultânea de curto, médio e 
longo prazo.

Hoje o Brasil possui o quinto maior superá-
vit comercial do mundo e �gura também entre 
os maiores destinos globais de investimento es-
trangeiro direto. Poucos países recebem simul-
taneamente tanto capital internacional e con-
centram tamanho volume de ativos estratégicos.

Ainda assim, o crescimento brasileiro perma-
nece baixo para seu potencial histórico. O Brasil 
não consegue converter plenamente potencial 
em velocidade de enriquecimento nacional.

E o problema mais grave talvez seja outro: 
a produtividade avança lentamente. O investi-
mento produtivo enfrenta obstáculos perma-
nentes. Projetos estratégicos levam anos para 
sair do papel. Infraestruturas fundamentais 
convivem com judicialização interminável, in-
segurança regulatória e lentidão decisória.

O Brasil realizou reformas importantes 
nas últimas décadas, mas continua sendo um 
país difícil de desenvolver, difícil de investir e 
difícil de empreender.

O problema brasileiro deixou de ser au-
sência de potencial. Passou a ser incapacida-
de de transformar potência em peso econô-
mico, produtividade e velocidade histórica. 
Grande parte dessa limitação nasce do pró-
prio modelo interno.

O país passou décadas ampliando gastos 
correntes, expandindo estruturas estatais e 
convivendo com dé�cits públicos persistentes 
que ajudaram a produzir juros estruturalmen-
te elevados e baixa capacidade de investimento 
produtivo de longo prazo.

O resultado é um ambiente em que enor-
me parte da energia econômica nacional é con-
sumida tentando sobreviver às ine�ciências do 
próprio sistema.

Juros elevados drenam investimentos. O 
baixo crescimento reduz produtividade. A 
produtividade limitada restringe renda. E en-
tão o próprio modelo passa a exigir mais ex-
pansão compensatória do Estado, alimentan-
do novamente juros altos e crescimento baixo. 
O sistema morde o próprio rabo.

Talvez exista aqui uma dimensão ainda 
mais profunda e pouco discutida: o anti-inves-
timento brasileiro possui consequências amo-

rais invisíveis.
Porque ninguém responde objetivamente 

pelos empregos que não foram criados, pela 
renda que deixou de existir ou pelos investi-
mentos que migraram para outros países em 
razão da paralisia estrutural. Os custos da lenti-
dão dissolvem-se na burocracia impessoal, nos 
processos in�nitos e na incapacidade sistêmica 
de decisão. Enquanto isso, o mundo se reorga-
niza rapidamente.

As grandes potências procuram segurança 
energética, cadeias industriais resilientes, mine-
rais críticos, inteligência arti�cial, infraestrutu-
ra, capacidade produtiva e territórios estáveis. 
E poucos países oferecem simultaneamente 
essas características como o Brasil.

Foi exatamente essa percepção que apare-
ceu de maneira muito clara nas conversas reali-
zadas durante a Global Conference do Milken 
Institute, em Beverly Hills, reunindo algumas 
das principais lideranças globais de investi-
mentos, tecnologia, energia e geopolítica.

O ambiente do encontro era menos de eu-
foria �nanceira e mais de realismo estratégico. O 
historiador Niall Ferguson alertou para parale-
los entre o momento atual e períodos anteriores 
às grandes rupturas geopolíticas do século 20. 
Larry Fink chamou atenção para a gigantesca 
demanda energética produzida pela inteligência 
arti�cial. Ken Gri�n destacou riscos �nancei-
ros associados ao excesso de liquidez global.

Mesmo quando pouco mencionada direta-
mente, a China aparecia como pano de fundo 
de praticamente todas as discussões. Nesse ce-
nário de reorganização global, o Brasil passou 
a despertar um tipo diferente de interesse. Não 
apenas como exportador de commodities, mas 
como uma das poucas grandes plataformas es-
tratégicas disponíveis para o século 21.

O mundo já preci�ca o Brasil com suas 
mazelas, ine�ciências e contradições. A verda-
deira surpresa seria o país conseguir destravar 
seu ambiente de desenvolvimento, elevar pro-
dutividade, reduzir sua paralisia estrutural e 
operar à altura dos ativos históricos que possui.

Porque poucos países têm hoje tantas pos-
sibilidades simultâneas de transformação em 
suas próprias mãos quanto o Brasil.

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow do 
Milken Institute, foi ministro do Turismo e 
secretário de Turismo e Viagens de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

O mundo mudou. O Brasil virou ativo estratégico.

O tema do con�ito de interesses chegou 
para �car, e pelo visto se ampliar, nos tribunais 
superiores. Já tínhamos o problema da venda 
de sentenças no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), a questão de ligações perigosas no Su-
premo (STF), a criação de novos pendurica-
lhos na Justiça Militar (STM) e agora temos 
a venda de cursos para advogados na corte do 
trabalho (TST). Esses tópicos não contam a 
história toda das incorreções em curso nesse 
universo, mas ao menos fortalecem a evidên-
cia da necessidade de um regramento de con-
dutas.

Códigos de ética, sozinhos, não dão conta 
do riscado, mas são um começo na imposição 
de freios a autoridades que exercem o poder de 
modo desenfreado e que �cariam no mínimo 

submetidas ao constrangimento de serem vis-
tas como infratoras.

O presidente do TST, Luiz Philippe Viei-
ra de Mello Filho, junta-se nessa cruzada (ain-
da inglória) ao ministro Edson Fachin, expon-
do a situação de maneira ainda mais clara do 
que tem feito o presidente do STF.

“Ministros dando palestras em cursos pa-
gos por advogados, ensinando como atuar no 
tribunal, é completamente antiético”, disse, 
pontuando o con�ito de interesses com todos 
os efes e erres.

Surpreende que tenha sido, como alega, 
pego de surpresa, visto que a maioria dos juí-
zes -14 dos 25 do colegiado- complementam 
seus proventos com a atividade de fornecer a 
advogados o caminho das pedras para se dar 

bem na defesa de suas causas trabalhistas no 
tribunal onde serão julgadas. Isso não é exer-
cício legítimo do magistério, é lição de lobby 
indevido.

Peca o magistrado Vieira de Mello, po-
rém, ao reforçar e normalizar a divisão da cor-
te entre os juízes que têm interesses e os que 
defendem causas, colocando-se na ala dos mo-
ralmente superiores. Fica, com isso, evidente a 
existência no TST do mesmo tipo de dinâmi-
ca partidária que contamina o STF.

Nessa toada, nada se corrige; tudo é joga-
do na vala das disputas internas por um pro-
tagonismo político incompatível com quem 
deve à sociedade o ofício da boa justiça.

*Jornalista e comentarista de política

Tese do diplomata Henri Carrières sobre 
Vasco Leitão da Cunha vem de receber pri-
morosa edição da Francisco Alves. O correto 
estudo con�rma ser a nossa diplomacia, des-
de sempre, reveladora de notáveis brasileiros. 
Desde o Império, com o Barão do Rio Bran-
co, Joaquim Nabuco e Domício da Gama, 
passando à República, com Oswaldo Aranha, 
Afrânio de Melo Franco, Pio Corrêa, Rober-
to Campos e Vasco Leitão da Cunha; todos 
foram notáveis servidores públicos. Além da 
presença na literatura desde sempre, como 
prova a presença na média superior a 10% dos 
40 ocupantes de cadeiras em nossa Academia 
Brasileira de Letras. 

 Vasco Leitão da Cunha foi ministro da 
Justiça, no Estado Novo, e chanceler na Re-
volução de 64, sempre com independência, 
coragem e convicções democráticas. Sua 
oposição à in�uência de comunistas e a�ns 
no Itamaraty foi decisiva na opção correta de 
alinhamento com as democracias ocidentais 
nos anos da Guerra Fria. Foi ator relevante 
em vários momentos da presença internacio-
nal do Brasil, tendo sido importante quando 
na embaixada em Havana, nas relações res-
tabelecidas com a União Soviética, e encer-
rado a carreira na embaixada nos EUA. Seu 
primeiro posto, em 1930, foi em Lisboa, 
servindo com o embaixador José Bonifácio, 
político mineiro e irmão de Antônio Carlos 
de Andrada. Sua palavra de bom senso fez 
o Brasil votar pelo ingresso da Espanha na 
ONU e desde sempre vislumbrou a impor-
tância das relações estreitas com Portugal 
como nossa porta de entrada na Europa. 
Testemunhou os primeiros passos do Estado 
Novo português e guardou admiração por 
Salazar ao longo da vida. Agiu sempre sem se 
deixar intimidar pelas patrulhas ideológicas, 
voltado para o interesse nacional e a causa da 
paz entre as nações.

O livro tem prefácio do admirável diplo-
mata e intelec�ual Gelson Fonseca, que sele-
ciona algumas opiniões sobre o ilustre brasi-
leiro, como a de�nição que lhe deu Roberto 
Campos de “diplomata perfeito”, do chanceler 
Luiz Felipe Lampreia de que “era o paradigma 
do diplomata” e, nas palavras do próprio Gel-
son, “um sucessor do Barão do Rio Branco”.

No mais, foi das últimas gerações em 
que a carreira abrigava membros de famílias 
tradicionais, descendentes de titulados do 
Império, que, pela cultura e presença social 
de alto novel construíram o prestígio inter-
nacional de nossa diplomacia, alinhando o 
Brasil com as nações e sociedades mais cul-
tas e de alto nível do mundo, sem cotas nem 
apadrinhamentos.

Muitos poderiam fazer restrições ao 
fato de ter servido com lealdade e e�ciên-
cia a diferentes governos por ignorarem 
que o bom diplomata, sem prejuízo de suas 
convicções, é um servidor público sujeito 
a hierarquia, disciplina. Um dos maiores 
diplomatas da história universal, Charles 
Maurice Talleyrand, ao ser indagado o que 
o levou a servir a tantos regimes e governos, 
surpreso, respondeu que nunca deixou foi 
de servir a França.

Vasco Leitão da Cunha prestou relevantes 
serviços ao Brasil em sua longa e bonita carrei-
ra na Casa de Rio Branco.

Dora Kramer* Aristóteles 

DrummondConflito de interesses assola tribunais superiores
O diplomata 

perfeito 
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STF analisa 
“revisão da
vida toda” 
no INSS

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias To�oli 
votou nesta semana, em julgamento 
virtual, a favor de permitir a chama-
da “revisão da vida toda” do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
em casos especí�cos. Se aprovada, a 
proposta vale para aposentados que 
entraram com ação na Justiça entre 
16 de dezembro de 2019 e 5 de abril 
de 2024, período em que houve 
mudanças de entendimento sobre o 
tema nos tribunais.

O julgamento ocorre na ação 
2.111, que trata do fator previden-
ciário e também foi usada como 
base para decisões que levaram à 
derrubada da revisão da vida toda 
no Supremo. O voto de To�oli 
diverge da posição que ele mesmo 
havia adotado em 2024, quando 
se manifestou contra a tese.

No voto, o ministro defende 
que aposentados que buscaram a 
Justiça naquele intervalo devem ter 
o direito analisado conforme o en-
tendimento que existia na época. 
Ele argumenta que houve “quebra 
de con�ança” em relação às decisões 
anteriores do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e do próprio STF, que 
em 2022 chegaram a admitir a re-
visão. A revisão da vida toda é uma 
ação em que aposentados pedem 
que o cálculo do benefício leve em 
conta todas as contribuições feitas 
ao longo da vida, inclusive as realiza-
das antes do Plano Real. Em alguns 
casos, isso pode alterar o valor da 
aposentadoria.

O relator do caso, ministro Kas-
sio Nunes Marques, votou contra o 
pedido. Ele a�rmou que o recurso 
não traz novos argumentos e bus-
ca reverter uma decisão já tomada 
pelo STF, que considerou a revisão 
inviável. Segundo o relator, não é 
possível reabrir a discussão nesta 
fase do processo. O entendimento 
foi acompanhado por outros mi-
nistros, entre eles Cármen Lúcia, 
Alexandre de Moraes e Cristiano 
Zanin. Com esses votos, a votação 
parcial está 4 a 1 contra o recurso, 
com apenas o posicionamento 
de To�oli favorável à tese em si-
tuações especí�cas.O julgamento 
ainda não foi concluíd, ocorre em 
plenário virtual e não tem data de-
�nida para encerramento. 

A tese da revisão já teve dife-
rentes decisões no STF. Em 2022, 
foi aceita pela maioria dos minis-
tros. Em março de 2024, o tribunal 
passou a impedir sua aplicação ao 
julgar ações relacionadas ao fator 
previdenciário. Em novembro de 
2025, o Supremo con�rmou a der-
rubada da tese por 8 votos a 3.

Segundo o advogado João Ba-
dardi, do Instituto de Estudos Pre-
videnciários (Ieprev), a aplicação 
defendida por To�oli seria restrita 
a casos especí�cos. Ele a�rma: “Tem 
muita gente que não tinha direito e 
entrou com o processo. Muitas pes-
soas, muitas vezes por erro de cálcu-
lo, com cálculos que não vão subir o 
valor do benefício. São as exceções 
que têm o direito”.

Com informações da 
Folhapress

Julgamento sobre aplicação do 
benefício segue em andamento

Ilustração / Imagem gerada por IA

Se aprovada, revisão pode alterar  valor da aposentadoria.

Da Redação

JORNAL DO APOSENTADO

Associações de bancos reagem 
à suspensão do consignado

Parcela Opção I

INSS Empresa II

A Associação Brasileira de Bancos (ABBC), a Federação 

Brasileira de Bancos (Febraban) e a associação do se-

tor financeiro Zetta, manifestaram preocupação com a 
decisão cautelar do TCU que suspendeu de forma abrup-

ta as modalidades de crédito consignado do INSS. O 

segmento movimenta cerca de R$ 100 bilhões por ano e 

R$ 9 bilhões em descontos mensais, com 17 milhões de 

aposentados e pensionistas com operações ativas. A car-

teira reúne 65,4 milhões de contratos e R$ 283,9 bilhões, 

com taxa média de 1,82% ao mês. Pesquisa indica que 

56% usam o crédito por necessidade imediata e 35% para 

quitar dívidas. As entidades afirmam que a medida atinge 
população vulnerável e restringe acesso ao crédito barato.

A 1ª Turma do Tribunal Regional 

Federal da 1ª Região rejeitou 

por unanimidade o recurso da 

União e manteve decisão favo-

rável a aposentados ligados ao 

Sindicato dos Servidores do Po-

der Judiciário e do MPU no DF. 

A ação trata da Parcela Opção, 

vantagem paga a servidores 

que exerceram cargos de che-

fia ou funções comissionadas.

O acesso será feito por meio 

de autenticação da conta gov.

br com certificado digital de 
pessoa jurídica. Além disso, o 

responsável pela empresa po-

derá autorizar representantes 

para visualizar as informações 

do sistema, desde que te-

nham conta gov.br nível prata 

ou ouro. A plataforma reunirá 

dados sobre trabalhadores.

Logo da Federação Brasileira de Bancos

Entidade diz que medida restringe acesso a crédito barato

POR 
ANDRE SOUZA

Entidades destacam autorregulação

Outro perfil foi derrubado pela Meta

INSS Empresa I

Parcela Opção II

Desvios I

Desvios II

Perfil falso é derrubado pela Meta

As entidades destacam ainda avanços de autorregula-

ção: 1.173 advertências, 899 suspensões, 130 correspon-

dentes banidos e 14 agentes de crédito suspensos por 

12 meses. As reclamações caíram de 1.710, em junho de 

2025, para 623 em dezembro, recuo acima de 60%. Ago-

ra, ABBC, Febraban e Zetta pedem ao TCU a modula-

ção da decisão para manter o consignado com reforço 

gradual de controles.

A notificação citou decisão do Supremo Tribunal Federal 
que permite responsabilizar as plataformas pelos con-

teúdos ilícitos publicados pelos seus usuários. A AGU 

também efetivou a derrubada do perfil e do Whatsapp 
Business do escritório de advocacia Samara Vieira, que 

eram utilizados para a captação de clientes. A notificação 
atendeu a pedido do Ministério da Previdência Social.

A ferramenta INSS Empresa 

começa a funcionar a partir 

do dia 15 de maio. Ela permi-

te que empresas consultem 

os afastamentos de em-

pregados durante o vínculo 

empregatício. Com interface 

mais simples e aqmigável, a 

plataforma oferecerá dados 

desde 2019, em tempo real e 

com atualizações imediatas.

A decisão anula os efeitos do 

Acórdão 1.599/2019 do TCU, que 

havia barrado o pagamento 

da Parcela Opção para quem 

cumpriu os requisitos de 

aposentadoria após a Emenda 

Constitucional 20, publicada 

em dezembro de 1998. O en-

tendimento do tribunal benefi-

cia servidores aposentados que 

recebiam a vantagem incorpo-

rada aos vencimentos.

A Força-Tarefa Previdenciária 

deflagrou a Operação Falsa 
Matriz para combater fraudes 

relacionadas ao roubo de 

aposentadorias por meio do 

uso de documentos falsos. Fo-

ram cumpridos dois manda-

dos de busca e apreensão em 

Alagoas e em São Paulo, em 

endereços ligados aos princi-

pais suspeitos investigados. 

Segundo a investigação, 

foram utilizadas procurações 

e atestados médicos falsos 

para sacar valores retroativos 

de benefícios previdenciários 

e desviar parcelas da aposen-

tadoria da vítima. De acordo 

com a Cordenação-Geral de 

Inteligência da Previdência 

Social (CGINP), o prejuízo 

ultrapassa R$ 50 mil. 

A Meta desativou o perfil “Dr.Perito do INSS”, no Insta-

gram, após receber uma notificação extrajudicial da Ad-

vocacia-Geral da União (AGU). A página era utilizada para 

captar clientes para um escritório de advocacia previden-

ciária de maneira irregular. As condutas deste usuário 

configuravam fraude eletrônica, usurpação de função 
pública, falsificação de selo ou sinal público e falsa identi-
dade. Além disso, o perfil não ia de acordo com os termos 
de uso do aplicativo, que proíbem utilização dos serviços 

para finalidades fraudulentas ou enganosas.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Simulação do perfil Dr Perito do INSS desativado 
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TCM dá 30 dias para Nunes 
apresentar plano para EJA

Inovação I

Theatro II

O Tribunal de Contas do Município determinou que a 

gestão do prefeito Ricardo Nunes apresente, em até 30 

dias, um plano para enfrentar a redução das matrículas 

na Educação de Jovens e Adultos (EJA) da rede munici-

pal. A decisão foi aprovada por unanimidade após audi-

toria apontar falhas na oferta da modalidade. O levanta-

mento mostra que a capital reduziu em mais da metade 

o número de estudantes na EJA em dez anos. Em 2024, 

cerca de 23 mil alunos estavam inscritos, o menor núme-

ro desde 2007. Em 2014, eram mais de 53 mil. O TCM ava-

liou que a queda é maior do que a registrada no resto do 

país e que SP atende apenas uma pequena parcela da 

população adulta que não concluiu a educação básica.

A reunião da Comissão Ex-

traordinária de Inovação, Tec-

nologia e Cidade Inteligente, 

da Câmara Municipal de São 

Paulo, desta quinta-feira (7), 

foi marcada pela eleição da 

vice-presidente do colegiado 

para os trabalhos em 2026. A 

vereadora Edir Sales (PSD) foi 

a escolhida pelos parlamenta-

res da Comissão.

O objetivo é ampliar o acesso 

à leitura. A iniciativa tem o 

apoio das secretarias muni-

cipais da Cultura e Econo-

mia Criativa, Educação e da 

Pessoa com Deficiência e foi 
instituída no calendário de 

eventos oficial da cidade de 
São Paulo por meio da Lei 

nº 14.999/2009 do vereador 

Eliseu Gabriel (PSB).

Rovena Rosa/Agência Brasil

Decisão foi aprovada por unanimidade após auditoria

Aumento do analfabetismo

Restrições determinadas

Theatro I

Inovação II

Calçadas I

Calçada II

Dirigente da UPBus é preso

A auditoria identificou problemas como fechamento 
de turmas e concentração da oferta em poucas escolas, 

além de precariedade em algumas unidades e falhas 

no acompanhamento da evasão escolar. Dados indicam 

aumento do analfabetismo na Grande SP entre 2016 e 

2023. A Secretaria de Educação afirmou que não há falta 
de vagas e disse que as matrículas permanecem abertas 

durante todo o ano e que pretende ampliar ações.

As apurações fazem parte da Operação Fim da Linha, 

que investiga suposto uso de empresas de transporte 

coletivo para lavagem de dinheiro do crime organizado. 

De acordo com o MP, mesmo afastados das funções, 

os dirigentes continuaram participando de decisões e 

reuniões ligadas à administração da UPBus, que está sob 

intervenção desde o início das investigações.

Começou nesta quarta-feira 

(6) a 15ª Semana Municipal 

de Incentivo e Orientação ao 

Estudo e a Leitura. A abertura 

aconteceu no Theatro Muni-

cipal de São Paulo e reuniu 

mais de mil alunos da rede 

pública de ensino. A semana 

conta com diversos eventos 

culturais espalhados pela 

cidade de São Paulo.

O encontro também contou 

com a aprovação de reque-

rimentos e a participação de 

Rodrigo Ashiuchi, ex-secre-

tário Municipal do Verde e 

do Meio Ambiente. Edir Sales 

comentou que vai trabalhar 

para o desenvolvimento 

tecnológico da cidade de SP. 

E Rodrigo Ashiuchi apresen-

tou aos vereadores o trabalho 

realizado na sua gestão.

Os vereadores que integram 

a Subcomissão de Calçadas 

e Mobilidade a Pé ouviram 

representantes da Secretaria 

Municipal do Verde e do Meio 

Ambiente e da Siurb (Secreta-

ria Municipal de Infraestrutura 

Urbana e Obras). Uma das 

convidades foi Priscilla Mar-

tins Cerqueira, dir. de Arbori-

zação da Sec. do Verde.

Priscilla apresentou ações 

desenvolvidas pela pasta e 

destacou o PPCA (Projeto 

Piloto de Arborização de Cal-

çadas). A iniciativa é de 2017 

e, atualmente,  está na quinta 

fase de execução. A Secretária 

diz que o programa amplia a 

cobertura vegetal da cidade 

por meio de metodologias 

participativas de plantio.

A Justiça de São Paulo decretou novamente a prisão de 

dirigentes da empresa de ônibus UPBus após recurso 

apresentado pelo Ministério Público de São Paulo. A 

decisão atinge Ubiratan Antonio da Cunha, presidente 

afastado da companhia, e Alexandre Salles Brito, conhe-

cido como Buiú. Segundo o Ministério Público, os inves-

tigados descumpriram medidas cautelares impostas 

anteriormente pela Justiça. Entre as restrições estavam 

a proibição de frequentar dependências da empresa e 
manter contato com outros investigados ligados ao caso.

Rubens Cavallari/Folhapress

Fachada do MP-SP no bairro da Sé, região dentral de SP

CPI ouve 
subprefeito 
sobre 
enchentes

A CPI do Jardim Pantanal, 
instalada na Câmara Municipal 
de São Paulo para investigar as 
causas das enchentes recorren-
tes no bairro e em outros locais 
da zona leste, ouviu nesta sema-
na o subprefeito de São Miguel 
Paulista, Divaldo Rosa. Duran-
te a reunião na Câmara, os ve-
readores questionaram medidas 
adotadas pela administração 
municipal para reduzir os im-
pactos das cheias e melhorar a 
infraestrutura da região.

Trabalhos de apuração
O colegiado concentra os 

trabalhos na apuração de pro-
blemas históricos relacionados 
a alagamentos, ocupação ur-
bana e drenagem no extremo 
leste da capital paulista. A co-
missão também discute proje-
tos em andamento e possíveis 
intervenções para minimizar os 
transtornos enfrentados pelos 
moradores do bairro durante os 
períodos de chuva intensa.

Na audiência, o subprefeito 
apresentou informações sobre 
ações executadas pela Prefei-
tura, incluindo serviços de ze-
ladoria, limpeza de córregos e 
iniciativas ligadas ao chamado 
Projeto Recupera Pantanal. 
Segundo ele, o programa en-
volve obras de infraestrutura, 
intervenções urbanas e medi-
das voltadas ao reassentamento 
de famílias que vivem em áreas 

sujeitas a enchentes frequentes.
Os vereadores questionaram 

o andamento das obras previs-
tas para a região, os impactos 
das ocupações irregulares pró-
ximas ao Rio Tietê e a articula-
ção entre diferentes órgãos mu-
nicipais e estaduais. Também 
foram debatidos os desafios re-
lacionados à drenagem urbana, 
ao sistema de esgoto e ao des-
carte irregular de resíduos em 
áreas de risco da região.

Falhas administrativas
Parlamentares da Comissão 

de Inquérito afirmaram que a 
comissão busca identificar fa-
lhas estruturais e administra-
tivas que contribuíram para os 
alagamentos registrados ao lon-
go das últimas décadas. 

A intençãodos trabalhos é 
reunir informações técnicas e 
ouvir representantes do poder 
público, especialistas e morado-
res para elaborar propostas de 
solução para a região.

Reuniões periódicas
A CPI do Jardim Panta-

nal foi criada no ano passado 
(2025) com a finalidade de in-
vestigar as frequentes enchen-
tes, alagamentos e inundações 
no Jardim Pantanal e em bair-
ros vizinhos. O grupo realiza 
reuniões periódicas e já ouviu 
representantes da Sabesp, De-
fesa Civil, Cetesb e especialistas 
em monitoramento climático e 
infraestrutura urbana.

Comissão apura ações públicas 
no Jardim Pantanal

Lucas Bassi/Rede Câmara SP

Vereadores questionaram o andamento das obras na região

Da Redação
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Estudantes 
bloqueiam 
reitoria da 
USP após 
impasse
Movimento cobra retomada das 
negociações sobre greve

Estudantes da Universidade 
de SP ocuparam nesta quinta-
-feira (7) o prédio da reitoria 
da instituição, na Cidade Uni-
versitária, zona oeste da capital 
paulista, em meio à greve estu-
dantil que já dura três semanas. 
A mobilização dos estudantes 
ocorreu após o encerramento 
das negociações entre represen-
tantes dos alunos e a gestão do 
reitor Aluisio Segurado.

O protesto começou ainda 
durante a madrugada, quan-
do estudantes organizaram um 
bloqueio nas entradas do edi-
fício administrativo. O grupo 
formou barreiras humanas dian-
te da reitoria por volta das 5h 
e permaneceu concentrado no 
local ao longo da manhã.

A manifestação ganhou in-
tensidade no período da tarde, 
quando estudantes convocaram 
um novo ato em frente ao pré-
dio. Segundo relatos do mo-
vimento estudantil, a falta de 
retorno da universidade sobre 

pedidos de retomada das nego-
ciações aumentou a tensão en-
tre os participantes.

Por volta das 16h, manifes-
tantes avançaram em direção 
à entrada principal da reitoria. 
O portão que dava acesso ao 
prédio foi derrubado durante a 
ação, permitindo a entrada dos 
estudantes nas dependências 
administrativas. A Polícia Mi-
litar foi acionada para acompa-
nhar a ocorrência.

Os estudantes a�rmam que 
tentam reabrir canais de diálo-
go com a administração central 
desde a semana passada, mas 
alegam não ter recebido respos-
tas às tentativas de contato. O 
movimento reivindica a reto-
mada imediata das negociações 
para encerrar a paralisação.

Em nota, a Pró-Reitoria de 
Inclusão e Pertencimento da 
universidade criticou a invasão 
e classi�cou os atos registrados 
durante o protesto como in-
compatíveis com os princípios 

de convivência acadêmica e diá-
logo institucional.

A greve estudantil tem como 
foco principal as políticas de per-
manência estudantil e assistência 
�nanceira. Entre as reivindica-
ções apresentadas pelos alunos 
estão reajustes mais amplos nos 
auxílios pagos pela universidade, 
ampliação de bolsas e melhorias 
estruturais nos serviços ofereci-
dos aos estudantes.

Como proposta para en-
cerrar a paralisação, a reitoria 
anunciou reajustes nos bene-
fícios do Programa de Apoio 
à Formação e Permanência 
Estudantil (Papfe), com corre-
ção baseada no índice IPC-Fi-
pe. Pela proposta da Reitoria 
apresentada, o auxílio integral 
subiria de R$ 885 para R$ 912 
mensais. Já o benefício parcial 
associado à moradia passaria de 
R$ 330 para R$ 340. 

A universidade informou 
que o programa atende 17.587 
estudantes de graduação e pós-

-graduação em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica. O 
orçamento previsto para assistên-
cia estudantil em 2026, incluindo 
bolsas, restaurantes universitá-
rios, moradia e serviços de saúde, 
é de R$ 461 milhões.

A administração central da 
USP também anunciou a cria-
ção de uma nova modalidade 
de bolsa voltada a estudantes 
ingressantes em situação de vul-
nerabilidade social.

Outras medidas apresentadas 
pela universidade envolvem mu-
danças nos restaurantes universi-
tários. Entre as propostas estão a 
ampliação da oferta de refeições 
durante a semana, implementa-
ção de café da manhã e almoço 
aos sábados, contratação de fun-
cionários e criação de grupos para 
avaliação da qualidade do serviço.

A pauta do movimento inclui 
ainda reivindicações relacionadas 
à inclusão e representatividade. A 
reitoria sugeriu a criação de gru-
pos de trabalho para discutir po-

líticas de cotas voltadas a pessoas 
trans e indígenas nos processos 
seletivos da universidade.

Outro ponto debatido en-
volve a regulamentação do uso 
de espaços ocupados por centros 
acadêmicos e entidades estu-
dantis. Uma proposta anterior 
da universidade previa regras de 
prestação de contas, critérios de 
transparência e possibilidade de 
revogação das permissões de uso 
dos locais. Após críticas do movi-
mento estudantil, o texto acabou 
retirado de discussão.

Apesar das medidas apresen-
tadas pela reitoria da Universi-
dade, estudantes afirmam que a 
proposta de reajuste das bolsas 
permanece abaixo do necessá-
rio para garantir a permanên-
cia dos alunos de baixa renda 
na universidade. O movimento 
estudantil defende que o au-
xílio integral seja elevado para 
um valor próximo ao salário 
mínimo paulista, atualmente 
estimado em cerca de R$ 1.804.

Danilo Verpa/Folhapress

Todas as entradas da reitoria da universidade, na capital paulista, ficaram bloqueadas

Família egípcia, com mulher grávida e filhos 
obtêm autorização para entrar no Brasil

Uma mulher egípcia grávida de 
36 semanas e seus dois �lhos pe-
quenos receberam autorização para 
entrar no Brasil após permanecerem 
por quase um mês retidos no Aero-
porto Internacional de Guarulhos, 
na Grande São Paulo. A liberação 
ocorreu nesta quinta-feira (7), se-
gundo informou a defesa da família.

A mulher e as crianças, de dois 
e cinco anos, deverão ser acolhidas 
por organizações de apoio a mi-
grantes que acompanham o caso 
desde abril. O pai das crianças, um 
engenheiro civil egípcio de 31 anos, 
segue na área restrita do aeroporto 
enquanto aguarda análise de um 
pedido de visto humanitário pelas 
autoridades brasileiras.

A família desembarcou no Bra-
sil no dia 08/04, em voo procedente 
da Arábia Saudita, mas foi impedida 
de ingressar no país. O homem foi 

enquadrado em norma do Minis-
tério da Justiça que prevê restrições 
à entrada de pessoas consideradas 
ameaça à segurança pública ou sus-
peitas de ligação com organizações 
criminosas, terrorismo, trá�co in-
ternacional e exploração sexual.

Segundo a defesa, o egípcio 
nega envolvimento com atividades 
ilegais e a�rma ter sido condenado 
em seu país após participar de ma-
nifestações políticas realizadas em 
2015 contra o governo do presiden-
te Abdel Fattah al-Sisi. Após deixar 
o Egito, a família passou a viver no 
Bahrein antes de decidir buscar re-
fúgio no Brasil em meio ao aumen-
to das tensões no Oriente Médio.

Durante o período de retenção, 
os quatro permaneceram hospeda-
dos em um hotel localizado dentro 
da área restrita de embarque do ae-
roporto, sem autorização para circu-

lar livremente fora do local. A situa-
ção da gestante mobilizou entidades 
de direitos humanos e organizações 
ligadas à pauta migratória.

Em meio à espera pela de�ni-
ção do caso, a mulher precisou ser 

encaminhada a atendimento hos-
pitalar após apresentar fortes dores 
abdominais. Exames apontaram 
um quadro de infecção urinária. O 
estado avançado da gravidez passou 
a ser um dos principais argumentos 

apresentados pela defesa para solici-
tar a entrada imediata da família no 
Brasil, diante dos riscos de desloca-
mentos próximos ao parto.

A possibilidade de deportação 
para o Egito também gerava preo-
cupação entre os familiares. O enge-
nheiro alegou que poderia ser preso 
ao retornar ao país para cumprir a 
pena sobre protestos políticos.

O caso chegou à Comissão de 
Direitos Humanos, Minorias e 
Igualdade Racial da Câmara dos 
Deputados. No �m de abril, o co-
legiado encaminhou pedidos ao 
Ministério das Relações Exteriores e 
ao Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública solicitando providências 
humanitárias e acompanhamento.

A comissão pediu que o caso 
fosse tratado sob perspectiva huma-
nitária, com observância aos direi-
tos fundamentais previstos em lei.

Éric Ribeiro/Setur-SP

Desembarque internacional no Aeroporto de Guarulhos
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Vereadores aprovam quatro 
Projetos de Lei em Guarulhos

Barueri I

Santo André II

Os vereadores da Câmara de Guarulhos, durante Sessão 

Ordinária, aprovaram quatro projetos de lei de autoria 

parlamentar. O único projeto em segundo turno de vo-

tação foi o PL 533/2025, da vereadora Karina Soltur (PSD), 

que cria, no calendário oficial do município, o Dia do 
Mérito Esportivo Associação Guarulhense de Kickboxing. 

Esta propositura segue para sanção do Poder Executi-

vo. Os outros projetos seguem em primeira discussão e 

retornam para a próxima sessão. O PL 7470/2026, de Wel-

liton Bezerra (PRTB), cria o Dia do Vôlei Amador Guaru-

lhos. Já o PL 231/2026, de autoria de Rafael Acosta e Adal-

mir Abreu (ambos do PSB), estabelece o dia 12 de maio 

como o Dia de Nossa Senhora do Rosário de Fátima. 

A Prefeitura de Barueri, por 

meio da Secretaria de Saúde, 

fará neste sábado (9), das 8h 

às 12h, uma ação de vacina-

ção nas Escolas Municipais de 

Ensino Fundamental (Emefs) 

da cidade. O objetivo da ação 

é ampliar a cobertura vacinal 

dos munícipes. A vacinação 
contribui para  metas do Pro-

grama de Imunizações (PNI).

O setor de serviços liderou 

as contratações, com saldo 

de 1.371 vagas. O comércio 

registrou saldo positivo de 156 

empregos e a construção civil 

gerou 357 novas vagas. Já a 

indústria teve saldo positivo 

de 19 empregos. O estoque 

de empregos formais nos 

setores público e privado che-

gou a 231.767 trabalhadores.

Karina Yamada/Câmara Municipal de Guarulhos

Uma das propostas segue para sanção do Executivo

Requerimentos de Informação

Manutenção das estradas vicinais

Santo André I

Barueri II

São Bernardo I

São Bernardo II

R$ 18 milhões para as Vias de Suzano

Já o Projeto de Lei 467/2026, de Marcelo Seminaldo (PT), 

inclui o evento “Mate sua fome de samba e alimente uma 

criança” no calendário municipal. No Grande Expediente, 

oito requerimentos de informação ao Executivo foram 

deliberados com parecer favorável. Ao todo, 231 itens 

foram relacionados, entre os temas vagas em creches, 

descarte irregular de resíduos sólidos, estado de conser-
vação de centros culturais e temas sobre o esporte.

Suzano, aplicará os recursos na recuperação e conser-

vação das estradas vicinais, que são importantes para o 

deslocamento da população, o acesso a serviços e o es-

coamento da produção local. O governo estadual, além 

dos recursos, também entrega nesta sexta-feira (8) a 

Faculdade de Tecnologia (Fatec) de Suzano e o centro de 

hemodiálise no Hospital Regional do Alto Tietê (HRAT).

Santo André teve o maior 

saldo de empregos formais 

do ABC em março, segundo 

levantamento do Novo Caged 

(Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados), 

divulgado pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego. A cidade 

encerrou março de 2026 com 

saldo positivo de 1.904 novas 

vagas de trabalho.

A Secretaria de Saúde reforça 

a importância da participação 

da população no sucesso da 

campanha. Para receber a 

vacina, é necessário, somente, 

comparecer em uma das uni-

dades participantes portando 

um documento oficial com 
foto e a carteira de vacinação. 

Além das vacinas de rotina, 

as vacinas contra Influenza 
também estará disponível.

As regiões de divisa entre São 

Bernardo e Santo André rece-

beram reforço das forças de 

segurança em uma operação 

de prevenção e ampliação 

das abordagens. A ação teve 

foco na ocupação de áreas 

estratégicas para dificultar 
a circulação do crime entre 

os municípios e ampliar a pre-

sença das equipes nas ruas.

A operação reuniu equipes 

das Guardas Civis Munici-

pais (GCMs), Polícia Militar e 
Polícia Civil, com atuação em 
regiões como Chácara Baro-

nesa e Baeta Neves. Segundo 

as forças de segurança, essa 

integraçãoo das equipes for-

talece o monitoramento das 

áreas de divisa e permite res-

postas ágeis às ocorrências.

O prefeito de Suzano, Pedro Ishi, participou da celebra-

ção de um ano do programa “São Paulo Pra Toda Obra”, 

evento promovido pelo Governo do Estado no Palácio 

dos Bandeirantes, em São Paulo. A cidade foi contem-

plada com um investimento de R$ 18 milhões que serão 

destinados à manutenção de estradas vicinais. O anúncio 

do investimento foi feito durante o evento, pelo gover-

nador Tarcísio de Freitas. A iniciativa tem como objetivo 
trazer melhorias na mobilidade, no fortalecimento da 

logística e na ampliação da segurança nas vias.

Divulgação/Prefeitura de Cotia

O investimento foi confirmado durante evento

Cotia registra 
grande queda 
nos índices 
criminais

Cotia registrou uma queda 
importante nos indicadores cri-
minais. Os números de segurança 
pública foram divulgados pela 
Secretaria de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo (SSP-SP) 
e apontaram redução nos casos de 
roubos e furtos que foram regis-
trados na cidade no comparativo 
entre os anos de 2025 e 2026.

Os casos de roubo em geral 
passaram de 215 ocorrências 
para 181, uma redução de 15,8%. 
Os furtos em geral apresentaram 
redução de 11,5%, enquanto os 
roubos de veículos caíram 10,3%. 
Já os furtos de veículos reduziram 
23,1%. Além disso, os casos de 
tentativa de homicídio e homicí-
dio doloso também tiveram uma 
queda expressiva na cidade.

Os dados de produtivida-
de também foram divulgados e 
mostram aumento em prisões 
em �agrante, apreensões e opera-
ções integradas. Para o secretário 
de Segurança de Cotia, Fabricio 
Dourado, “mais do que estatísti-
ca, os números ajudam a traduzir 
uma sensação que começa a ga-
nhar espaço no cotidiano: a de 
uma cidade mais atenta, conecta-
da e preparada para enfrentar os 
desa�os da segurança pública.”

Inovações e tecnologias 
na segurança

A segurança pública de Cotia 
passou por uma transformação 
baseada em investimento, tecno-

logia e ampliação do efetivo. Des-
de novembro de 2025, o Centro 
de Monitoramento da Guarda 
Civil Municipal (Cecom) opera 
em sede própria, reunindo em um 
único espaço inteligência, tecno-
logia e integração entre forças de 
segurança. A estrutura conta com 
54 monitores que fazem acompa-
nhamento, em tempo real, de to-
das as entradas e saídas da cidade.

Todo o sistema está conecta-
do à plataforma Smart Cotia e à 
Muralha Paulista, integrando da-
dos com as Polícias Civil e Fede-
ral. Com isso, veículos furtados, 
clonados ou com irregularidades 
são identi�cados automatica-
mente, permitindo ação imediata 
das equipes de segurança.

A cidade conta com 37 to-
tens de vigilância equipados com 
câmeras de leitura e monitora-
mento em 360 graus. Além disso, 
103 totens foram instalados nas 
escolas municipais, reforçando 
a segurança no ambiente esco-
lar e ampliando a cobertura do 
sistema de monitoramento da 
cidade. As equipes de segurança 
também passam por reforço. 75 
candidatos estão em fase �nal de 
formação e devem atuar ao lado 
dos guardas municipais já ativos.

“Com planejamento, in-
vestimento e uso inteligente da 
tecnologia, Cotia se consolida 
como uma das cidades mais es-
truturadas em segurança pública 
da região metropolitana de São 
Paulo”, diz o prefeito da cidade, 
Welington Formiga.

Queda de 15,8% nos casos de 
roubo em geral e 11,5% nos furtos

Divulgação/Prefeitura de Cotia

A cidade passou por inovações no setor de segurança

Ra Redação
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SP envia à Alesp projeto que 
amplia licença-paternidade

Pesquisa ameaçada

Nova ressonância

O Governo de São Paulo enviou à Assembleia Legislativa 

(Alesp) um projeto de lei que amplia de 5 para 20 dias a 

licença-paternidade de servidores estaduais. A propos-

ta visa atualizar a política de apoio à primeira infância e 

às famílias, além de oferecer tratamento igualitário em 

casos de adoção. A medida também aperfeiçoa a licen-

ça-maternidade, que passará a iniciar após a alta hospi-

talar da mãe ou do bebê, garantindo que nenhum dia 

seja perdido em internações prolongadas. Para adoções, 

o outro cônjuge ou companheiro terá direito a 20 dias 

de afastamento. O projeto foi enviado nesta terça-feira 

(5) com pedido de tramitação em regime de urgência, 

segundo o governo estadual.

A Assembleia Legislativa de SP 

debateu o Decreto 70.410/2026, 

que extingue 67 mil cargos na 

administração estadual, incluin-

do 5.280 ligados a institutos de 

pesquisa. Parlamentares e es-

pecialistas alertaram para riscos 

à ciência, tecnologia e serviços 

essenciais, e estudam medidas 

jurídicas contra a extinção de 

cargos ocupados.

O Complexo Hospitalar Padre 

Bento, em Guarulhos, recebe 

novo equipamento de resso-

nância magnética, reforçando 

diagnósticos de alta comple-

xidade. O investimento total é 

de R$ 8 milhões, com recursos 

do Estado. O deputado Jorge 

Wilson destacou que a medida 

amplia o atendimento e integra 

avanços como mais leitos.

Divulgação/Governo de SP

Projeto também altera início da licença para mães

Procon encontra falhas em pet shops

Noad atua contra crime digital infantil

Assembleia debate

Democracia e TI

Hipertensão

Homenagem AACD

SP abre 127 mil empresas no 1º trimestre

Equipes do Procon de São Paulo vistoriaram 309 esta-

belecimentos que comercializam produtos e serviços 

para animais em 23 municípios paulistas e encontra-

ram irregularidades em 149 (48,2%). Na capital, foram 

158 fiscalizados, com 51 irregularidades (32,27%). Nas 
demais cidades, 151 foram visitados e 98 apresentaram 

problemas (64,90%), sobretudo falta de preço, validade 

e rotulagem, incluindo itens vencidos.

O Núcleo de Observação e Análise Digital (Noad) da Secre-

taria de Segurança de SP retirou do ar mais de 90 perfis que 
compartilhavam vídeos do estupro coletivo de dois meno-

res na zona leste, em 21/4. A prática é crime, punida com 

reclusão de 1 a 4 anos e multa. O Noad e o 63º DP seguem 

investigando autores e compartilhamentos. O The National 

Center for Missing e Exploited Children auxiliou na exclusão.

Parlamentares da Assembleia 

Legislativa de SP discuti-

ram na 55ª Sessão Ordiná-

ria temas como a reforma 

administrativa na educação, 

privatizações no Grande ABC, 

violência policial e falta de 

fardamento. Deputados tam-

bém celebraram a inaugura-

ção do Parque do Rio Bixiga, 

no centro da capital.

O Instituto do Legislativo 

Paulista promoveu aula sobre 

tecnologias de informação 

e democracia. Especialistas 

abordaram impactos de redes 

sociais e inteligência artificial, 
destacando desinformação, 

deepfakes e polarização po-

lítica. O curso busca analisar 

fundamentos democráticos e 

desafios contemporâneos, com 
foco em transparência.

A Assembleia Legislativa de SP 

promoveu debate sobre hiper-

tensão pulmonar, doença rara 

que afeta 15 a 26 pessoas a cada 

100 mil habitantes. Especialistas 

e pacientes pediram diagnós-

tico precoce, acesso a medi-

camentos pelo SUS e políticas 

públicas eficazes. Parlamenta-

res prometeram encaminhar 

propostas legislativas.

A Alesp realiza hoje sessão 

solene em homenagem à 

AACD, instituição de referência 

em reabilitação e inclusão de 

pessoas com deficiência. A ceri-
mônia, presidida pela deputada 

Solange Freitas, inclui a entrega 

do Colar de Honra ao Mérito e 

reconhece 75 anos de atendi-

mentos e contribuições à saúde 

e à inclusão social.

O Estado de São Paulo encerrou o primeiro trimestre 

de 2026 com mais de 127 mil empresas abertas, o me-

lhor resultado da série histórica da Junta Comercial do 

Estado de São Paulo. O desempenho é impulsionado 

pelo mês de março, que registrou 49.794 novas empre-

sas, o maior volume mensal em 28 anos. Em compa-

ração a 2025, o crescimento foi de 21% no período e de 

53,3% em relação a 2024. Segundo o IBGE, o volume de 

serviços no país cresceu cerca de 2,4% em 2025, contri-

buindo para o ambiente de negócios.

Divulgação/Governo de SP

Governo incentiva programas de empreendedorismo

Litoral paulista 
tem 35 praias 
impróprias 
para banho

O litoral de São Paulo regis-
tra, nesta semana, 35 praias con-
sideradas impróprias para banho, 
de acordo com o relatório atuali-
zado nesta quinta-feira (7) pela 
Companhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo (Cetesb). O ba-
lanço é divulgado semanalmente, 
e a próxima atualização está pre-
vista para 14 de maio.

A Cetesb realiza monitora-
mento contínuo da balneabilida-
de das praias, com base na presen-
ça de bactérias na água. Segundo 
o órgão, quando são identi�cadas 
mais de 100 colônias bacteria-
nas a cada 100 milímetros de 
água, o local é classi�cado como 
impróprio para banho. Nessas 
situações, as praias recebem sina-
lização com bandeira vermelha, 
alertando os frequentadores so-
bre os riscos à saúde.

O órgão recomenda que ba-
nhistas evitem o contato com a 
água nas praias sinalizadas, pois 
a exposição pode causar doenças, 
incluindo infecções gastrointesti-
nais, de pele e oculares. O moni-
toramento da qualidade da água 
é parte das ações de prevenção de 
saúde pública realizadas pelo go-
verno estadual.

De acordo com o levanta-
mento, Cubatão, Ilha Comprida 
e Iguape têm todas as praias pró-
prias para banho, sem restrições. 
Em outros municípios, algumas 
praias apresentam condições des-
favoráveis:

Em Ubatuba, o Rio Itamam-
buca e a praia de Itaguá estão si-
nalizados; em Caraguatatuba, a 
Prainha é considerada imprópria; 
em São Sebastião, a Praia de São 
Francisco apresenta restrições; 
em Ilhabela, a Praia do Julião não 
é indicada para banho.

Bertioga registra bandeira 
vermelha nas praias de São Lou-
renço e Enseada. No Guarujá, 
apenas o Perequê está impróprio. 
Itanhaém possui restrições nas 
praias Balneário Jardim Regina 
e Balneário Gaivota. Mongaguá 
apresenta limitações nas praias 
Central, Itaóca, Agenor de Cam-
pos e Florida Mirim.

Peruíbe tem quatro praias im-
próprias: Icaraíba, Parque Turís-
tico, Balneário São João Batista e 
Centro. Praia Grande apresenta 
problemas em sete trechos: Gui-
lhermina, Aviação, Vila Tupi, 
Ocian, Maracanã, Vila Caiçara e 
Jardim Solemar. Em São Vicente, 
as praias Milionários, Gonzagui-
nha e Prainha estão sinalizadas. 
Santos tem restrições na Ponta 
da Praia, Aparecida, Embaré, Bo-
queirão, Pompeia e José Menino.

O monitoramento semanal 
é realizado por meio da coleta e 
análise de amostras de água, ga-
rantindo informações con�áveis 
à população sobre a segurança 
para atividades de lazer e turismo. 
A Cetesb reforça a importância 
de respeitar a sinalização, espe-
cialmente em períodos de maior 
�uxo de banhistas, prevenindo 
riscos à saúde pública.

O monitoramento da Cetesb alerta 
banhistas sobre riscos à saúde

Divulgação/Prefeitura de Ilhabela

Os locais receberam sinalização com bandeira vermelha

Da Redação
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Direita tem divergência sobre 
disputa ao Senado em SP
Deputado Ricardo Salles rejeita retirar pré-candidatura ao cargo e critica André do Prado

A disputa por espaço na corri-
da ao Senado em São Paulo abriu 
um novo embate entre lideranças 
da direita paulista e aliados da 
família Bolsonaro. O deputado 
federal Ricardo Salles (Novo) 
a�rmou nesta quarta-feira (6) 
que manterá sua pré-candidatu-
ra ao Senado Federal e rejeitou 
a possibilidade de abrir mão da 
disputa em favor do presidente 
da Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp), deputado estadual 
André do Prado (PL).

Prado foi escolhido pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
pelo deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) e pelo 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) como um dos 
nomes apoiados pelo grupo po-
lítico para a eleição de 2026. O 
outro pré-candidato já definido 
pela direita é o deputado fede-
ral Guilherme Derrite (PP-SP), 
atual secretário estadual da Se-
gurança Pública.

Durante transmissão ao vivo 
nas redes sociais, Salles afirmou 
que não considera André do 
Prado um representante legíti-
mo da direita e associou o par-
lamentar ao chamado Centrão. 
Segundo o deputado do Novo, 
o presidente da Alesp não pos-
sui histórico político alinhado 
ao campo ideológico conserva-
dor. Salles reagiu às declarações 
de Eduardo Bolsonaro, que 
havia afirmado que a divisão 
de candidaturas poderia favo-
recer nomes ligados à esquerda 

e comprometer a conquista das 
duas vagas paulistas no Senado. 
Para o parlamentar do Novo, o 
risco eleitoral estaria justamen-
te na indicação de um candida-
to que, segundo ele, mantém 
proximidade política com par-
tidos de centro e de esquerda.

Na avaliação de Salles, An-
dré do Prado construiu alianças 
políticas na Assembleia Legisla-

tiva com apoio de deputados do 
PT e de outras legendas fora do 
espectro conservador. O depu-
tado federal também afirmou 
que o Centrão representa um 
modelo político baseado em 
negociações por cargos, verbas 
e emendas parlamentares.

O parlamentar declarou ain-
da que aceitaria retirar sua can-
didatura apenas em um cenário 

específico: a substituição de 
André do Prado pelo vice-pre-
feito da capital paulista, coro-
nel Ricardo Mello Araújo (PL). 
Segundo Salles, a composição 
ideal da direita para o Senado 
deveria reunir apenas Guilher-
me Derrite e Mello Araújo.

Ao reforçar sua intenção de 
permanecer na disputa, Salles 
afirmou possuir trajetória de 

mais de duas décadas ligada à 
militância de direita e voltou 
a criticar setores que considera 
distantes do núcleo ideológico 
bolsonarista. Ele também ne-
gou que sua postura represente 
falta de alinhamento político 
com o grupo liderado pela fa-
mília Bolsonaro.

O Correio da Manhã pro-
curou o deputado estadual An-
dré do Prado para comentar as 
declarações de Salles, mas não 
havia recebido retorno até a 
última atualização desta repor-
tagem.

Enquanto a direita enfrenta 
divergências internas sobre a 
formação da chapa ao Senado, 
partidos ligados ao ex-ministro 
Fernando Haddad (PT), pré-
-candidato ao governo paulista, 
discutem os nomes que devem 
compor a aliança de esquerda 
na disputa de 2026.

A ex-ministra Simone Tebet, 
atualmente filiada ao PSB, já foi 
anunciada como pré-candidata 
ao Senado. A segunda vaga da 
chapa ainda está em negociação 
entre lideranças da federação e 
pode ser ocupada pela ex-minis-
tra Marina Silva (Rede) ou pelo 
ex-governador Márcio França 
(PSB). Levantamentos recen-
tes de intenção de voto indicam 
que os nomes de Simone Tebet, 
Marina Silva, Márcio França e 
Guilherme Derrite aparecem 
entre os mais competitivos na 
disputa pelas vagas ao Senado 
por São Paulo.

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Salles afirmou que não considera André do Prado um representante legítimo da direita

A Corregedoria da Polícia 
Civil e a Controladoria Geral 
do Estado de São Paulo defla-
graram, nesta quinta-feira (7), 
a Operação Intruder, com o 
objetivo de apurar acessos não 
autorizados a sistemas infor-
matizados de órgãos públicos 
estaduais. A ação envolve o 
cumprimento de mandados 
de busca e apreensão em um 
data center localizado em Belo 
Horizonte e no endereço de 
um suspeito em Belmiro Bra-
ga, ambas cidades em Minas 
Gerais, com apoio das polícias 
civis locais.

Segundo a Corregedoria, a 
investigação teve início a par-
tir de informações técnicas que 
indicaram a extração, manuten-
ção e possível comercialização 
de dados institucionais por um 
pro�ssional de tecnologia da 
informação. O suspeito estaria 
negociando informações em 

Operação Intruder investiga invasão a sistemas

fóruns clandestinos da internet 
voltados a crimes digitais.

Equipes especializadas da 
Polícia Civil identi�caram que 
o investigado utilizava so�wares 
maliciosos (malware) e permu-
tas de acessos ilícitos conhecidas 
como “shells” para invadir sis-
temas públicos. “Com base nos 

dados apresentados pela Cor-
regedoria, o Poder Judiciário 
expediu mandados de busca e 
apreensão, afastamento de sigilo 
de dados telemáticos e telefôni-
cos, além de outras medidas pre-
vistas na legislação processual 
penal”, informou o corregedor-
-geral da Polícia Civil, delegado 

João Batista Beolchi.
Além das diligências, a Po-

lícia Civil solicitou medidas 
cautelares para impedir novos 
acessos indevidos aos sistemas e 
garantir o andamento das inves-
tigações. A Justiça determinou 
monitoramento eletrônico, re-
colhimento domiciliar noturno, 

retenção do passaporte, suspen-
são da Carteira Nacional de Ha-
bilitação e proibição do uso de 
equipamentos com acesso à in-
ternet sem autorização judicial.

Segundo Beolchi, a atuação 
conjunta da Polícia Civil e da 
Controladoria tem como �nali-
dade potencializar a análise téc-
nica especializada, considerando 
que os dados envolvidos incluem 
informações funcionais. O com-
partilhamento quali�cado de in-
formações busca reduzir riscos à 
integridade de sistemas e dados 
públicos.

A Corregedoria reforça que 
qualquer pessoa pode denunciar 
atos ilícitos relacionados a esta 
operação ou a outras irregula-
ridades por meio da plataforma 
Fala.SP (https://fala.sp.gov.br/
sp), pelo Disque Denúncia 181 
ou via Web denúncia (https://
www.webdenuncia.sp.gov.br/ci-
dadao/denuncie).

Investigação teve início a partir 
de informações técnicas
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TCESP fiscaliza unidades 
de saúde em 300 municípios

Quilos de fiação

Museu das Asas

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP) 

deflagrou nessa quinta-feira (7) uma operação surpresa 
para fiscalizar farmácias e unidades de saúde em 300 
municípios paulistas simultaneamente. Cerca de 380 au-

ditores atuam ao longo do dia verificando condições de 
armazenamento, controle de estoque, validade de medi-
camentos, higiene e presença de farmacêuticos habilita-

dos durante o funcionamento. A ação conta com apoio 
do Conselho Regional de Farmácia (CRF-SP) e contempla 
quase metade dos municípios do estado. Entre proble-

mas já registrados em edições anteriores estão remédios 
guardados em caixas de papelão, mofo e infiltrações. 
Esta é a 55ª fiscalização ordenada do TCESP desde 2016. 

Em Limeira (SP), um mora-

dor em situação de rua foi 
detido após subtrair cerca de 
10 quilos de fios elétricos do 
prédio desativado do Hospital 
Beneficência Limeirense, no 
Bairro Boa Vista, nesta quar-
ta-feira (6). Ele foi abordado 
pela Guarda Municipal ainda 
com os materiais e confessou 
o crime.

O Museu Asas de um Sonho, 
em Itu (SP), incorpora ao 
acervo três aeronaves histó-

ricas neste mês: um Xavante, 
um Paulistinha e um Hawker 
Siddeley HS-125, transportados 
de São Carlos (SP). Os modelos 
ficarão expostos no novo Han-

gar Comandante João Francis-

co Amaral, dentro do Centro 
Cultural Fábrica São Pedro.

Rogério Capela

Operação surpresa mobiliza 380 auditores

Acidente com ônibus da Hyundai

Diocese afasta padre condenado

Novo ambulatório

Festa italiana

Corpo em lago

Lixo continua

Unicamp de Limeira aprova greve

Colisão entre ônibus fretado da Hyundai e um caminhão 
carregado de cana deixou cinco feridos na madrugada de 
quarta-feira (6), em Piracicaba (SP). Segundo advogada 
especialista, os trabalhadores têm direito a indenização por 
danos morais, já que o caso se enquadra como acidente de 
percurso. Quem ficar afastado por mais de 15 dias garante 
estabilidade no emprego por 12 meses. Em casos de seque-

las permanentes, é possível pleitear também pensão vitalícia.

A Diocese de Amparo (SP) suspendeu temporariamente o 
padre Sidney Wilson Basaglia após ele ser condenado a seis 
anos de prisão, em regime semiaberto, por violação sexual 
mediante fraude contra um adolescente de 14 anos que era 
coroinha em Serra Negra (SP). Os abusos teriam ocorrido en-

tre 2014 e 2016. O afastamento visa permitir que o sacerdote 
se dedique à defesa. A defesa nega o crime.

O governador Tarcísio de 
Freitas inaugurou nessa quin-

ta-feira (7) um Ambulatório 
Médico de Especialidades em 
Jaboticabal (SP). A unidade 
conta com 70 salas, mais de 50 
profissionais e oferece atendi-
mento em nove especialida-

des, como cardiologia, orto-

pedia e oftalmologia, além de 
exames e pequenas cirurgias.

A tradicional Festa Italiana 
de Jundiaí (SP) acontece 
entre maio e junho de 2026. 
O evento começa com jantar 
especial no Salão Paroquial 
no dia 16 de maio, com pratos 
típicos e shows musicais. Nos 
fins de semana de 23 de maio 
a 14 de junho, a celebração 
ocupa a Praça José Orlandi 
com gastronomia italiana e 
apresentações ao vivo.

Frequentadores do Parque 
Maria Angélica, em São Pedro 
(SP), depararam com um cor-
po no lago da área de lazer do 
espaço nessa quinta-feira (7). 
A vítima é um homem com 
cerca de 60 anos. Bombeiros 
e autoridades foram aciona-

dos pelos visitantes. A perícia 
investiga as circunstâncias da 
morte.

Mais de um ano após ser mul-
tada pela Cetesb, a prefeitura 
de Iracemápolis (SP) ainda não 
resolveu o problema do único 
ecoponto da cidade, que se-

gue acumulando lixo. A gestão 
municipal contratou empresa 
especializada, removeu 8,5 mil 
toneladas e aplica multas por 
descartes irregulares, mas ad-

mite que o problema persiste.

Cerca de 3 mil estudantes da Unicamp no campus de Li-
meira (SP) aprovaram greve geral em assembleia realiza-

da nesta semana. A paralisação, organizada por entida-

des acadêmicas das faculdades FCA e FT, seguirá até que 
haja avanços concretos nas negociações com a reitoria. A 
principal reivindicação é a criação de moradia estudantil 
no campus. Os universitários também exigem bolsas de 
permanência, implantação do serviço SAVES, espaços 
para centros acadêmicos, melhorias no transporte, aces-

so à saúde mental e fim da terceirização de serviços.

Prefeitura Universitária de Limeira

Paralisação reúne cerca de 3 mil estudantes 

CPI investiga 
aplicação de 
R$ 93 mi no 
Banco Master

A Câmara Municipal de São 
Roque (SP) realizou na quarta-
-feira (6) a segunda reunião da 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) aberta para inves-
tigar a aplicação de recursos do 
Instituto de Previdência Social 
dos Servidores Municipais, o São 
Roque Prev no Banco Master. Na 
sessão, os vereadores debateram o 
regramento interno da comissão 
e receberam o inquérito civil do 
Ministério Público, com mais de 
770 páginas que serão analisadas 
junto a comprovantes de transa-
ções bancárias.

A CPI
A CPI foi criada após reque-

rimento apresentado em 10 de 
abril, com cinco votos favoráveis. 
A iniciativa partiu da oposição, 
embora a comissão seja formada 
majoritariamente por parlamen-
tares da base do governo, que 
inicialmente eram contrários à 
abertura do processo. “Essa CPI 
é determinada pelo regimento 
interno da Casa, que determina 
que os maiores partidos compo-
nham. Foi respeitado isso”, a�r-
mou Mateus Taraborelli (PSD), 
presidente da comissão.

Documentos apontam que, 
em seis meses, o Instituto de Pre-
vidência Social dos Servidores 
Municipais (São Roque Prev) 
adquiriu mais de R$ 93 milhões 
em letras �nanceiras do Banco 
Master, valor equivalente a 18% 

da carteira de investimentos, 
próximo ao limite de 20% �xado 
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal. A instituição bancária entrou 
em liquidação extrajudicial em 
novembro do ano passado após 
intervenção do Banco Central. O 
dono, Daniel Vorcaro, foi preso.

Entre os pontos mais graves 
investigados está a existência de 
duas versões da ata nº 2 de 2024 
do Comitê de Investimentos, 
com conclusões opostas sobre o 
risco do Banco Master.

A CPI também apurará in-
vestimentos no Fundo de Inves-
timento Imobiliário Nest Eagle 
(EAGL11), a atuação da empre-
sa Crédito e Mercado Gestão de 
Valores Mobiliários contratada 
para gerir investimentos, além de 
irregularidades apontadas pelo 
sistema federal Cadprev, do Mi-
nistério da Previdência Social. 
Registros indicam operações em 
que aplicação e resgate ocorreram 
no mesmo dia e pelo mesmo valor, 
com movimentação bruta de R$ 
446 milhões em agosto de 2024.

Próximos passos
Os vereadores avaliam con-

vocar o prefeito Guto Issa (PSD) 
para depor, mas ele não se ma-
nifestou sobre o assunto. O São 
Roque Prev informou que co-
laborará com a comissão e que 
seu presidente, Bruno Caparelli, 
comparecerá se chamado. Já o 
ex-presidente da instituição, Van-
derlei Massarioli, não foi locali-
zado para comentar.

A Câmara de São Roque realizou 
a segunda reunião da CPI

Câmara Municipal de São Roque

Vereadores analisam documentos e discutem regras da CPI

Da Redação
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Itatiba inaugura inédito 
Caps Infantojuvenil

Uso irregular II

Uso irregular

A Prefeitura de Itatiba inaugurou na quarta-feira (6) o 
Caps IJ Dr. Antonio Fernando Ubinha, unidade inédita 
especializada em saúde mental para o público de 0 a 18 
anos incompletos. Localizado no Jardim Tereza, o centro 
atenderá casos de depressão, ansiedade, automutilação 
e uso de substâncias. O espaço, que passou por reforma, 
conta com equipe multidisciplinar e salas de atendimen-
to individual e em grupo. O serviço funcionará no modelo 
de porta aberta, com triagem para quem busca orienta-
ção ou possui encaminhamento. As atividades começam 
na segunda-feira (11), das 7h às 17h. O nome homenageia 
o pediatra Antonio Fernando Ubinha, servidor público fa-
lecido em 2025 que atuou por mais de 30 anos na cidade.

Um representante da obra 
alegou que o uso ocorria 
há um mês sob autorização 
informal de um vigilante da 
unidade de saúde. Segundo 
ele, os trabalhadores desco-
nheciam a ilegalidade, pois 
servidores teriam visto a 
ligação sem contestar. O caso 
segue sob investigação e o 
dono da obra será ouvido.

A Guarda Municipal de 
Jaguariúna flagrou o uso irre-
gular de eletricidade em uma 
obra na Roseira de Cima nes-
ta quarta-feira (6). A energia 
vinha de um posto de saúde 
vizinho, ligado por extensões 
de 50 metros. Os equipamen-
tos foram removidos pelos 
agentes após a constatação 
do suposto furto de energia.

Prefeitura de Itatiba

Espaço reformado conta com equipe multidisciplinar

Coden terá reajuste salarial de 5%

Entrega incentiva turismo sustentável

Prevenção

Skate Cross Nacional

Família Acolhedora

Rafaela Silva

Ciclovia Vale dos Vinhedos é inaugurada

Os funcionários da Coden, responsável pelos serviços de 
saneamento básico de Nova Odessa, terão um reajuste 
salarial de 5%. O reajuste consiste no IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo) acumulado de abril 
de 2025 a março de 2026, que é de 4,14%, mais 0,86% de 
aumento real. Além do reajuste salarial, foram aprova-
das propostas apresentadas pela Coden para benefícios, 
como a cesta básica, vale-alimentação e planos de saúde.

A execução enfrentou desafios como readequações 
orçamentárias, impactos na rede de água e atrasos por 
enchentes. Segundo as informações, a Aprovale atuou 
na articulação entre o IPURB, o DAER e a Secretaria de 
Turismo estadual para viabilizar o projeto. A entidade 
destaca que a entrega incentiva o turismo sustentável e 
já planeja a ampliação do traçado original.

Santa Bárbara d’Oeste iniciou 
a “Operação São Paulo Sem 
Fogo” para prevenir incêndios 
até 30 de setembro. A ação 
monitora a baixa umidade e 
prevê alertas para frio inten-
so e raios UV. A Defesa Civil 
orienta o consumo consciente 
de água e cuidados com ve-
getação seca devido ao risco 
de queimadas na estiagem.

Indaiatuba recebe, nos dias 16 
e 17 de maio, o Campeonato 
Brasileiro e o Open Nacional 
de Skate Cross na pista do 
Parque Ecológico. O evento 
é seletivo para o World Skate 
Games 2026 e deve reunir 50 
atletas das categorias Júnior 
e Sênior. Aberta a iniciantes e 
estrangeiros, a ação visa forta-
lecer a modalidade e incenti-
var o esporte local.

Valinhos realiza, de 11 a 17 de 
maio, a 10ª Semana da Famí-
lia Acolhedora. Com palestras, 
cinema e ações no Parque da 
Cidade, o evento gratuito bus-
ca sensibilizar a população 
e captar novos voluntários 
para o serviço de acolhimen-
to temporário de crianças e 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade.

Hortolândia recebe a campeã 
Rafaela Silva para o Desafio 
de Judô no dia 12 de maio, às 
19h, no Centro de Lutas da 
Vila Real. O evento, com 200 
atletas e 400 espectadores, 
destaca a trajetória da judoca 
ouro no Rio 2016. A prefeitu-
ra oferece judô e outras 24 
modalidades grátis nas Escoli-
nhas Esportivas.

No dia 9 de maio, será inaugurada a Ciclovia do Vale dos 
Vinhedos, obra aguardada há 20 anos. Com 4,4 km de 
extensão ao longo da RS-444, o trajeto liga a Vinícola 
Aurora à Linha 8 da Graciema. O projeto, idealizado pela 
Aprovale em 2005, recebeu R$ 4,5 milhões em investi-
mentos do Governo do Rio Grande do Sul e da Prefeitura 
de Bento Gonçalves. A infraestrutura inclui pista de 2,5 
metros de largura, calçada, iluminação, paisagismo e 
sinalização, visando aumentar a segurança de moradores 
e qualificar o enoturismo na região.

Divulgação

Obra era aguardada há 20 anos

Bem-estar: 
Hortolândia 
terá Jardim 
Terapêutico

Hortolândia iniciou, nesta 
semana, o plantio das primeiras 
mudas do Jardim Terapêutico, 
localizado no terraço do Paço 
Municipal Palácio dos Migran-
tes “Prefeito Ângelo Augusto 
Perugini”. O projeto conta com 
espécies como funcho, erva-do-
ce, arnica e melissa, selecionadas 
para compor um ambiente volta-
do ao bem-estar dos funcionários 
públicos.

A inauguração o�cial do espa-
ço está prevista para ocorrer ain-
da neste mês de maio, integrando 
o calendário de comemorações 
dos 35 anos de emancipação po-
lítica do município.

O Jardim Terapêutico é fru-
to de uma colaboração entre as 
secretarias de Meio Ambiente, 
Inclusão e Governo. A iniciativa 
visa oferecer um local de descom-
pressão para os servidores, apro-
veitando a incidência de luz solar 
direta no terraço para o cultivo 
de plantas medicinais. 

A ação ocorre simultanea-
mente à abertura do espaço Re-
�orescer, sede de atendimento 
psicológico para o funciona-
lismo, reforçando as políticas 
municipais de saúde mental e 
qualidade de vida no ambiente 
de trabalho. Além do plantio, a 
prefeitura investiu na capacitação 
de jardineiros para a manutenção 
técnica e educativa do local, asse-
gurando o caráter sustentável da 
intervenção.

Jardim sensorial

De acordo com a adminis-
tração municipal, o projeto foi 
concebido como um jardim sen-
sorial, planejado para estimular 
os sentidos e promover a acessi-
bilidade.

Além das ervas medicinais, o 
espaço abriga árvores frutíferas, 
como um pé de mamão destina-
do à alimentação da fauna local, 
incentivando a contemplação da 
natureza. O prefeito José Naza-
reno Zezé Gomes destacou que o 
ambiente busca transformar a re-
lação dos servidores com o local 
de trabalho, criando uma atmos-
fera de acolhimento e conexão 
ambiental.

Práticas

A proposta do jardim tam-
bém envolve a conscientização 
sobre o uso de alternativas natu-
rais para o cuidado com a saúde. 
A secretária de Governo, Ieda 
Manzano, explicou que o conta-
to com o manejo das plantas atua 
como uma prática complementar 
de cuidado, visando a redução da 
automedicação por meio da edu-
cação ambiental orientada. 

O espaço servirá como um 
ponto de pausa e convivência 
quali�cada durante a rotina ad-
ministrativa. Segundo as infor-
mações, em uma etapa futura, está 
previsto que os servidores possam 
retirar mudas e partes das plantas 
cultivadas para uso doméstico, 
estendendo os benefícios da ação 
para fora do Paço Municipal.

Projeto foi concebido como um 
espaço para experiência sensorial

Prefeitura de Hortolândia

Inauguração está prevista ainda para o mês de maio

Da Redação



Sexta-feira, 8 a domingo, 10 de Maio de 2026 19Campinas

Justiça rejeita 
recurso de 
Mamãe Falei 
contra Conti

A Justiça rejeitou o recurso 
do ex-deputado estadual Arthur 
do Val, o Mamãe Falei, contra a 
vereadora Mariana Conti (PSol), 
em um processo que ele moveu 
contra ela por danos morais. 

A decisão foi expedida pela 
5ª Turma Recursal Cível do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
(TJSP), que negou que a verea-
dora tenha que pagar a ele uma 
indenização de 50 mil. Com a 
negativa do recurso, a Justiça de-
terminou que Do Val arque com 
o pagamento dos honorários ad-
vocatícios da defesa da vereado-
ra, �xados em 10% sobre o valor 
atualizado da causa.

A discórdia começou em 
2023, quando o ex-deputado 
tentou entrar em uma ocupação 
urbana de Campinas, voltada ao 
acolhimento de mulheres vítimas 
de violência, e recebeu críticas di-
retas de Conti, que o classi�cou 
como explorador sexual, turista 
sexual e machista. 

No julgamento inicial, em 
agosto de 2025, a juíza Gabriela 
Afonso Adamo Ohanian, da 2ª 
Vara do Juizado Especial Cível de 
São Paulo, entendeu que as falas 
da vereadora estavam protegidas 
pela liberdade de expressão e não 
con�guravam ato ilícito.

Do Val recorreu, mas o Tri-
bunal de Justiça destacou que 
o posicionamento de Conti foi 
uma reação aos atos provocativos 
e intimidatórios contra mulheres 

em situação de vulnerabilidade 
social. 

Conti declarou que o desfe-
cho representa uma vitória con-
tra a misoginia, e que o termo 
machista re�ete a postura pública 
adotada pelo ex-deputado. “Essa 
conclusão é mais uma vitória con-
tra esses misóginos que acham 
que suas ações nunca terão con-
sequências. Chamar o ‘Mamãe 
Falei’ de ‘machista’ é só uma cons-
tatação de como ele se apresenta 
publicamente, nas redes sociais 
e na política”, disse - evocando a 
cassação do parlamentar.

Cassado

Do Val teve o mandato cas-
sado pela Alesp por quebra de 
decoro parlamentar, após o vaza-
mento de áudios com conteúdo 
sexista direcionados a mulheres 
ucranianas. Em 2022, enquanto 
exercia o mandato, viajou à Ucrâ-
nia durante o início da guerra 
com a Rússia, sob a justi�cativa 
de prestar ajuda humanitária. 

Mas, durante a viagem, fez 
comentários depreciativos sobre 
refugiadas ucranianas, gerando 
uma crise política e institucional.

O episódio resultou na des�-
liação do Podemos e no processo 
de cassação na Alesp. 

Em abril de 2022, ele renun-
ciou ao mandato, mas a Casa 
prosseguiu com o julgamento, 
culminando na cassação dos 
direitos políticos dele por oito 
anos, tornando-o inelegível até 
2030.

Ex-deputado moveu ação contra 
vereadora por danos morais 

Vinicius Barbosa Alves/ Câmara Municipal de Campinas 

Justiça considerou improcedente pedido de Arthur do Val 

Raquel Valli 

CORREIO DE CAMPINAS

PL tem nova pré-candidata; 
função é ser escada I

Básico III

Básico II

Além de Debora Palermo, o PL de Campinas dispõe 

de mais uma précandidata à deputada estadual. 

Trata-se da pastora Guerli Herzog, palestrante, men-

tora e ‘analista de temperamentos’. Mas, ao contrário 

da candidatura de Palermo, que é orgânica e que 

tem adesão popular, bastidores da Câmara dão conta 

de que a candidatura de Herzog é fabricada, a fim 
de alavancar os votos da sigla e aumentar a soma. A 

religiosa teria sido escolhida porque, além de chamar 

atenção, por ser alta, loira e articulada, é conhecida 

pelo clã Bolsonaro. Mas, ainda de acordo com os 

intramuros do Legislativo, a menos que Michele grave 

vídeos apoiando-a, Herzog será miolo de chapa. 

O requerimento teve que 

apontar a carência de equi-

pamentos na região da Vila 

Georgina e da Vila Ipê - que 

são densamente populosas. 

Também precisou pedir o 

número de pontos de cole-

ta na cidade, qual o volume 

médio mensal de recicláveis 

recolhido e demais dados 

elementares.

Mas, embora a postura do ve-

reador seja louvável, denota a 

ausência de ações do Executi-

vo. Não é função parlamentar 

ter que cobrar a Prefeitura de 

obrigações extremamente 

corriqueiras. A necessidade 

de questionar se não há mais 

instalação de contêineres de-

monstra o grau de ineficiên-

cia da zeladoria pública. 

Arquivo Pessoal 

Pastora tem quase 30 mil seguidores no Instagram 

PL tem nova pré-candidata

Padilha em Campinas II

Básico I

Básico IV

Básico V

Básico VI

Padilha em Campinas I

No meio político, especificamente, não dispõe, até o 
momento, de envergadura. No meio coach e em algu-

mas igrejas talvez disponha. Fato é que para o Partido 

Liberal, em Campinas, a pré-candidata 01 segue sen-

do Palermo. Estão apostando bem nela. Inclusive, na 

campanha da legenda na TV veiculada esta semana, 

apareceu com Flávio.

Tourinho foi vereador de Campinas por dois manda-

tos. Assumiu como deputado federal, em 2024, na 

condição de suplente. No mesmo ano, disputou a 

Prefeitura campineira. Obteve 123.500 votos e termi-

nou a eleição em segundo lugar. Em 2022, foi o candi-

dato a deputado federal mais votado na cidade, com 

48.786 votos locais e 74.729 no Estado de SP. 

A iniciativa do vereador Ailton 

da Farmácia (PSB) de cobrar 

a Prefeitura pela ampliação 

da coleta seletiva mecanizada 

é um gesto de responsabi-

lidade pública que merece 

reconhecimento. Ao solicitar 

informações sobre o que será 

feito quanto à demanda em 

áreas de intenso fluxo comer-
cial, ele mostra a que veio.

A população não deveria 

depender de requerimentos 

da Câmara para que o lixo 

reciclável deixe de ser des-

cartado de forma irregular. A 

expansão da coleta seletiva 

mecanizada para a totalidade 

dos bairros da Regional 9 é 

uma meta que já deveria es-

tar consolidada por meio de 

um planejamento estratégico 

municipal.

A maior parte da coleta seleti-

va em Campinas ainda ocorre 

pelo modelo porta a porta, re-

colhendo papel, plástico, vidro 

e metal - que são destinados 

a cooperativas. Mas, o serviço 

já dispõe de pontos de coleta 

mecanizada, com contêineres 

ainda em quantidade insufi-

ciente pela cidade.

Em suma, a eficiência da 
limpeza pública é dever que 

exige ação do Executivo. A 

repreensão do vereador se faz 

necessária porque há inér-

cia. Mas, é imperativo que a 

Prefeitura assuma seu papel 

sem a necessidade de ter que 

sofrer tantas reprimendas.  

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, estará em 

Campinas no sábado (9) para entregar equipamen-

tos do SUS, incluindo ambulâncias e micro-ônibus 

do programa “Agora Tem Especialistas”, que serão 

distribuídos a cidades da região. E, além da visita ins-

titucional, confirmou presença no encontro político 
na sede do Sindipetro (Sindicato dos Trabalhadores 

na Indústria da Destilação e Refinação de Petróleo de 
Campinas e Paulínia) para fomentar a pré-candidatu-

ra de Pedro Tourinho (PT) a deputado federal. 

Agência Brasil 

Assim como Tourinho, Padilha também é médico 

PINGA-FOGO
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Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Campinas sediou abertura do Encontro Regional do Congemas

Câmara analisa projeto que 
reduz taxas para construção 
Cobrança no Campo Grande, que poderia chegar a R$ 3 mi, cairia para cerca de R$ 487 mil

Por Raquel Valli 

A Câmara Municipal está 
analisando um Projeto de Lei 
Complementar (PLC) que pro-
põe mudar as regras para quem 
deseja construir na cidade. A 
proposta é da Prefeitura, que 
propõe uma redução na chama-
da outorga onerosa - que fun-
ciona como uma taxa paga por 
construtoras para que as em-
presas possam construir acima 
do limite básico permitido em 
um terreno.

Na prática, esse instrumen-
to permite que um prédio te-
nha mais andares ou unidades 
do que o padrão do zoneamen-
to, desde que o empreende-
dor pague uma contrapartida 
financeira ao município. Os 
recursos arrecadados são des-
tinados ao Fundo Municipal 
de Desenvolvimento Urbano 
(FMDU) para custear obras 
de infraestrutura, mobilidade 
e habitação popular. Já a pro-
posta busca reduzir esses cus-
tos para os construtores, elimi-
nando o aumento gradual que 
existe na lei vigente.

Na ponta do lápis
Simulações feitas pelo Poder 

Executivo mostram que a econo-
mia para o construtor será real: 
em um exemplo no distrito do 
Campo Grande, uma taxa que 
poderia chegar a quase R$ 3 mi-
lhões cairia para cerca de R$ 487 
mil. No bairro Nova Europa, a re-

dução é ainda mais drástica, onde 
o custo de uma contrapartida in-
tegral que superava os R$ 16 mi-
lhões seria reduzido para pouco 
mais de R$ 1,6 milhão. 

Isenções e descontos
O projeto mantém a isenção 

do pagamento da outorga a em-
preendimentos de habitação de 
interesse social, além de ativida-
des econômicas em áreas estra-

tégicas próximas a grandes rodo-
vias e instituições públicas.

E também prevê descontos. 
Empreendimentos com uso 
misto, apartamentos de até 60 
m², espaços abertos ao público 
e comércio no térreo poderão 
ter redução de 50% no valor. Já 
projetos que reservarem ao me-
nos 20% do terreno para uso 
público poderão ter desconto 
de 10%.

Insuficiente
Para o arquiteto e urbanis-

ta Paulo Gaspar, ex-vereador de 
Campinas, a proposta é bené�-
ca, mas limitada. “São medidas 
positivas neste PLC, que vem 
diminuir o prejuízo causado pela 
burocracia estatal. Mas, ainda são 
insu�cientes, pois estas alterações 
sempre vem de forma pontual, a 
conta gotas, e só acontecem de-
pois de muito dano causado à 

cidade, depois de décadas de atra-
so”. Ainda de acordo com o urba-
nista, “não existe um projeto de 
cidade, ou seja, um planejamento 
global de longo prazo para Cam-
pinas, pois a burocracia estatal 
impera e a falta de vontade polí-
tica estagna o desenvolvimento 
coordenado e sustentável”.

Em agosto de 2025, um gru-
po multissetorial de 31 entida-
des se uniu para formar o Mais 
Campinas - entidade de gover-
nança colaborativa que apre-
senta propostas estruturais de 
médio e longos prazos para a ci-
dade. A iniciativa adota uma es-
trutura tripartite, composta por 
sociedade civil, universidades e 
poder público.

A ideia de implantá-lo foi 
iniciativa de Gaspar, que, no iní-
cio do mandato (2021) estudou 
o modelo que vinha sendo im-
plantado em Maringá (PR). O 
exemplo paranaense permite in-
vestimentos expressivos em obras 
e tecnologia por meio de um pla-
nejamento de 30 anos, com atua-
lizações sistemáticas.

Ao dividir um projeto de 
três décadas em etapas menores 
e ajustáveis, o estado consegue 
atrair capital para construções 
complexas e modernização di-
gital, com a segurança de que os 
investimentos serão �scalizados 
e corrigidos periodicamente, 
oferecendo previsibilidade para 
os investidores e assegurando 
que a infraestrutura pública saia 
do papel.

Prefeitura de Campinas 

Proposta da Prefeitura propõe mudar as regras para quem deseja construir na cidade

Campinas sediou na última 
quinta (7) e sexta-feira (8) a aber-
tura do 26º Encontro Regional do 
Colegiado Nacional de Gestores 
Municipais de Assistência Social 
(Congemas). O evento reuniu re-
presentantes de São Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. A pauta central é a defesa 
da aprovação da PEC do Suas no 
Senado e a construção de �nan-
ciamento permanente para a assis-
tência social no país.

O evento ocorre no Hotel 
Premium, no Jardim Nova Apa-
recida, e segue até sexta-feira, 8 
de maio. As discussões tratam do 
futuro do Sistema Único de As-
sistência Social (Suas), especial-
mente da proposta que vincula 
recursos mínimos da União, dos 
estados, do Distrito Federal e dos 
municípios à manutenção de ser-
viços continuados à população. 

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 383, conhe-

cida como “PEC do Suas”, foi o 
principal tema dos pronuncia-
mentos. A Câmara dos Deputa-
dos aprovou a proposta em abril 
de 2026. O texto recebeu 464 vo-
tos favoráveis no primeiro turno 
e 444 no segundo. Agora, a pro-
posta tramita no Senado Federal 
como PEC 7/2026. 

Atualmente, o Suas é o único 
sistema da Seguridade Social bra-
sileira sem vinculação orçamentá-
ria constitucional, diferentemente 
da saúde e da educação. A PEC 
busca corrigir essa lacuna e garan-
tir, de forma progressiva, recursos 
permanentes para a assistência so-
cial. A proposta prevê a reserva de 
1% da Receita Corrente Líquida 
(RCL) da União, dos estados, do 
Distrito Federal e dos municípios 
para o �nanciamento de ações e 
serviços do Suas. A RCL é uma re-
ferência usada no orçamento pú-
blico. A aplicação será progressi-
va: 0,3% da RCL no primeiro ano 

após a publicação da emenda, pre-
vista para 2027, até chegar a 1% a 
partir do quarto ano. O impacto 
estimado nos quatro primeiros 
anos é de R$ 36,3 bilhões.

Financiamento
Os recursos deverão �nanciar 

ações e serviços nos Centros de 
Referência de Assistência Social 
(Cras), nos Centros de Referên-
cia Especializados de Assistência 
Social (Creas) e em outras uni-
dades da rede socioassistencial. A 
proposta não inclui o Bolsa Famí-
lia nem o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) no cálculo das 
vinculações.

Na prática, esse �nanciamento 
pode dar mais estabilidade a servi-
ços voltados a famílias em situação 
de vulnerabilidade, pessoas idosas, 
crianças, adolescentes, pessoas 
com de�ciência, população em 
situação de rua e vítimas de viola-
ções de direitos.

Gestores do Sudeste se reúnem em Campinas
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CORREIO NO MUNDO

Marco Rubio visita papa Leão 
14 após críticas de Trump

Condenados à morte

Filho assassinado II

O secretário de Estado americano, Marco Rubio, visitou 

o Vaticano para um encontro com o papa Leão 14 na 

quinta (7). O encontro aconteceu depois do presidente 

americano, Donald Trump, atacar repetidamente o pontí-

fice nas redes sociais e em declarações públicas.
Na primeira visita entre o papa e um membro do gabi-

nete de Trump em quase um ano, o americano passou 

duas horas e meia no Vaticano. Ele se reuniu inicialmente 

com o papa, antes de se encontrar com funcionários de 

alto escalão da Igreja, incluindo o cardeal Pietro Parolin, 

principal diplomata do país. Uma autoridade americana 

ouvida pela agência AFP relatou que as conversas de 

Rubio com o pontífice foram “amigáveis e construtivas”.

Um tribunal militar da China 

condenou, na quinta (7), os 

ex-ministros da Defesa Wei 

Fenghe e Li Shangfu à pena 

de morte com suspensão de 

dois anos por acusações de 
corrupção, informou a agência 
estatal Xinhua. Na China, a 

pena de morte com suspensão 

funciona como um período de 

carência antes da execução.

Azzam Al-Hayya, filho de Kha-

lil Al-Hayya, não resistiu aos 

ferimentos na quinta-feira (7) 

após ser atingido na noite da 

última quarta-feira, segundo 
autoridades de saúde em 
Gaza e do Hamas. Ele foi o 

quarto filho do chefe exilado 
do Hamas a ser morto em 

ataques israelenses no territó-

rio palestino.

Edgar Beltrán, The Pillar, CC BY-SA 4.0, WC

Papa recebeu o secretário de Estado americano em Roma

Reunião durou cerca de 45 minutos

Papa vem criticando Donald Trump

Filho assassinado I

Prisão perpétua

Ex-ministros

Sem perdão

Lados trocaram opiniões sobre guerra

A audiência, que durou aproximadamente 45 minutos, 

“ressaltou a solidez das relações entre os Estados Unidos 
e a Santa Sé, bem como o compromisso mútuo com a 
paz e a dignidade humana”, afirmou o Departamento de 
Estado em comunicado.

“Eles analisaram os esforços humanitários em curso” nas 
Américas e “as iniciativas para estabelecer uma paz dura-

doura no Oriente Médio”, acrescentou.

Os dois, ambos católicos, participaram da missa de posse 

do novo líder da Igreja Católica na praça São Pedro e tive-

ram uma reunião privada com o pontífice no dia seguinte. 
O papa manteve um perfil discreto no cenário global nos 
primeiros meses de seu pontificado, mas emergiu como um 
crítico ferrenho da guerra liderada pelos EUA e Israel contra o 

Irã, além de criticar as políticas anti-imigração de Trump.

Um bombardeio israelense 

matou o filho do principal 
negociador do Hamas nas 

conversas, também media-

das pelos EUA, sobre o futuro 

de Gaza, disse um alto fun-

cionário do HamaS, enquanto 

líderes do grupo terrorista 

realizavam conversas no Cairo 

com o objetivo de preservar a 

trégua com Israel.

Durante os dois anos de sus-

pensão condicional, o com-

portamento dos condenados 

é avaliado. Caso não cometam 

novos crimes considerados gra-

ves, a pena é convertida em pri-

são perpétua. As condenações 
são as mais severas já aplicadas 

a oficiais militares na campa-

nha anticorrupção lançada por 
Xi Jinping após sua chegada ao 

poder no fim de 2012.

Fenghe, 72, e Shangu, 68, 

ocuparam o cargo de ministro 

da Defesa entre 2018 e 2023 e 

também integraram a Co-

missão Militar Central, órgão 

que supervisiona as Forças 
Armadas chinesas. Ambos 

eram figuras frequentes na 
televisão estatal e conside-

rados integrantes da cúpula 
militar do país.

Tribunal considerou Wei cul-

pado de aceitar subornos e Li 

de corrupção ativa e passiva. 
Os dois ex-ministros também 

foram condenados à perda de 

seus direitos civis e ao confisco 
de todos os seus bens. Após a 

conversão, Wei e Li permane-

cerão presos pelo resto da vida, 

sem possibilidade de redução 
da pena ou condicional.

O diálogo testemunhou “a parceria forte e duradoura 
entre os Estados Unidos e a Santa Sé em apoio à liber-

dade religiosa”, segundo o texto.  Vaticano afirmou, em 
nota, que houve “uma troca de opiniões sobre a situação 
regional e internacional, com particular atenção aos paí-
ses marcados por guerras, tensões políticas e situações 
humanitárias difíceis, bem como sobre a necessidade 

de trabalhar incansavelmente pela paz”. Rubio já havia 
se encontrado com Leão, o primeiro papa dos EUA, em 

maio de 2025, ao lado do vice-presidente J. D. Vance.

Reprodução/ X @netanyahu

Católico, Marco Rubio expôs visão dos EUA sobre guerras

Líbano e 
Israel farão 
novas 
negociações

Líbano e Israel realizarão nova 
rodada de negociações em Washin-
gton na semana que vem, segundo 
a�rmou um funcionário do gover-
no dos Estados Unidos, que pediu 
anonimato, nesta quinta-feira (7). 
Apesar da continuidade das conver-
sas e do frágil cessar-fogo em vigor, 
forças israelenses têm ampliado seus 
ataques contra o Hezbollah no Lí-
bano, principalmente no sul do país.

O funcionário do Departamen-
to de Estado americano indicou que 
a nova rodada de conversas entre 
Israel e Líbano ocorrerá nos dias 
14 e 15 de maio. A autoridade não 
detalhou quem participaria do en-
contro; o último ocorreu na Casa 
Branca com a presença do presiden-
te Donald Trump, do vice-presiden-
te J. D. Vance e de diplomatas dos 
três países.

A reunião será o terceiro encon-
tro entre as partes com mediação 
dos EUA nos últimos meses. Israel e 
Líbano estão tecnicamente em esta-
do de guerra e não mantêm relações 
diplomáticas desde a criação do Es-
tado judeu, em 1948.

O secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, a�rmou na 
terça-feira (5) que um acordo de paz 
entre as partes era “perfeitamente 
viável”, e insistiu que o Hezbollah 
era o obstáculo, e não qualquer ou-
tra questão entre os dois governos.

O Líbano foi arrastado para o 
con�ito no Oriente Médio quan-
do o Hezbollah, uma facção xiita 
apoiada pelo Irã, lançou foguetes 
contra Israel após Washington e 
Tel Aviv iniciarem o con�ito contra 

Teerã no dia 28 de fevereiro.
Na última reunião entre os rivais 

em Washington, no dia 23, uma 
extensão de três semanas da trégua 
foi anunciada por Trump, mas isso 
não impediu que Israel continuasse 
sua campanha de bombardeios con-
tra o grupo radical, que por sua vez 
reivindicou ataques contra as forças 
israelenses que ocupam algumas 
partes do sul do Líbano.

Nesta quinta, o primeiro-minis-
tro israelense, Binyamin Netanya-
hu, disse que não havia “imunidade” 
para os inimigos de Israel, um dia 
após ataque em Beirute que teve 
como alvo Ahmed Ali Balout, um 
comandante do Hezbollah. Foi o 
primeiro ataque aos subúrbios ao 
sul de Beirute, onde a facção tem 
muita força política, desde o início 
do cessar-fogo.

Israel a�rmou que o ataque ma-
tou o comandante da força de elite 
Radwan do grupo. O Hezbollah 
não emitiu qualquer declaração so-
bre o ataque ou sobre a situação do 
comandante.

“Ele provavelmente leu na im-
prensa que tinha imunidade em Bei-
rute. Bem, ele leu e isso não é mais 
o caso”, disse Netanyahu. “Digo aos 
nossos inimigos da forma mais cla-
ra possível: nenhum terrorista tem 
imunidade”, a�rmou o premiê.

Israel segue atacando a Faixa de 
Gaza, território palestino que tem 
mais de 50% de sua área controlada 
pelas forças de Netanyahu enquanto 
não avançam as etapas subsequentes 
do acordo que reduziu a intensidade 
do con�ito em Gaza.

Em meio a frágil trégua, nova 
rodada será realizada nos EUA

Reuters/Folhapress

Opositores apontam o cessar-fogo como fracasso estratégico
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Palmeiras rebate acusações de 
Flamengo e Grêmio sobre Libra

Thiago Mendes

Ancelotti na casa

O Palmeiras publicou uma nota nesta quinta-feira (7) 
rebatendo o texto conjunto de Grêmio e Flamengo a 
respeito do acordo com a Libra, divulgado na tarde da 
última quarta-feira.

“É mentiroso o conteúdo da nota conjunta divulgada 
na quarta-feira (6) por Grêmio e Flamengo”, escreveu o 
Palmeiras em sua conta no X.

O Alviverde afirma que não assinou documentos que 
implicassem receitas adicionais para o Grêmio.

“O acordo referente ao contrato com a TV Globo pelos 
direitos de transmissão determina que o próprio clube 
gaúcho - bem como os demais signatários - pague um 
valor fixo anual ao Flamengo”, prossegue o Palmeiras.

Após ter seu caso reavaliado 
pelo STJD, o volante Thiago 
Mendes, do Vasco, teve a 
absolvição mantida e está libe-
rado para enfrentar o Athle-
tico-PR neste domingo (10), 
em São Januário. O tribunal 
avaliou punição pelo atleta ter 
criticado a arbitragem no jogo 
contra o Corinthians, afirman-
do que o árbitro era “caseiro”.

A excelente atuação de Da-
nilo foi ainda mais especial 
porque o técnico da Seleção 
Brasileira, Carlo Ancelotti, 
estava no Nilton Santos para 
observá-lo. Danilo tem nove 
gols na temporada e teve 
boas atuações quando convo-
cado. Sua presença no elenco 
que jogará a Copa do Mundo 
deste ano é muito provável.

Cesar Greco / Palmeiras 

Direção do Palmeiras se defendeu de acusações de rivais

POR 
PEDRO SOBREIRO

Nota repudia saída do Alviverde

Barcelona pode ser campeão

Sonho de Danilo

Caldeirão lotado

De olho na Copa

Canobbio no River?

Raphinha comenta rumores de saída

O clube ainda diz não ter participado de um acordo com 
Grêmio e Flamengo fora do âmbito institucional da Libra. 
O Flamengo e o Grêmio anunciaram, em nota conjunta, 
um novo acordo com a Libra até 2029, que prevê o aumen-
to dos clubes nas receitas de audiência. Segundo o co-
municado, a verba de audiência está no contrato entre os 
clubes da Libra e a Globo, correspondendo a 30% do valor 
fixo que os clubes recebem pelos direitos de transmissão.

“Desde que eu cheguei ao Barcelona, desde o primeiro dia 
tem especulação que eu vou sair desse clube. Acho que a 
galera não gosta muito de me ver aqui. Principalmente o 
pessoal da imprensa. Tem um aí que só fala mentira”, disse 
Raphinha à ESPN. O Barcelona enfrenta o Real Madrid no 
domingo (10), às 16h (de Brasília), em jogo que pode dar o 
título de La Liga ao Barça com três rodadas de antecedência.

Após marcar o gol da vitória 
de 2 a 1 sobre o Racing, pela 
Sul-Americana, o volante 
Danilo, do Botafogo falou 
sobre o sonho de jogar a 
Copa do Mundo pela Seleção 
Brasileira. “Estou muito feliz 
com a fase que vivo, essa fase 
artilheira, e espero que tenha 
agradado ao professor Ance-
lotti”, disse ao Paramount +.

Os ingressos para a partida 
do Vasco da Gama contra o 
Athletico, neste domingo (10), 
já estão à venda, e a expecta-
tiva da diretoria do Vasco é de 
São Januário lotado. A arbitra-
gem do jogo foi definida pela 
CBF, que escalou o paulista 
Raphael Claus, um dos “Top 3” 
da entidade, para o duelo. No 
VAR, estará Wagner Reway, 
de Santa Catarina.

Após passar pela cirurgia para 
reparar a fratura sofrida na cla-
vícula, o meia uruguaio do Fla-
mengo, Giorgian De Arrascaeta 
iniciou os tratamentos intensi-
vos de fisioterapia para voltar 
o quanto antes a ter condição 
de jogo. Sua meta é conseguir 
uma recuperação recorde para 
poder jogar a Copa do Mundo 
com o Uruguai.

Vivendo má fase no Fluminen-
se, o atacante uruguaio Agus-
tín Canobbio está na mira 
do River Plate, da Argentina. 
Após o empate em 1 a 1 com o 
Rivadavia, pela Libertadores, 
ele comentou sobre o interes-
se e disse que “é um orgulho 
porque estão observando 
meu trabalho”, mas pregou 
foco total no Fluminense.

Raphinha, atacante do Barcelona, comentou as especula-
ções sobre uma possível saída do clube na próxima janela de 
transferências. No Barcelona desde 2022, Raphinha afirmou 
que os rumores surgiram “desde o primeiro dia” e criticou 
um jornalista, dizendo que ele só “fala mentira”, mas não 
citou nomes. Ele também negou que tenha se reunido com 
o clube para tratar de uma possível saída. “O [jornalista] que 
escreveu essa matéria já escreveu outras coisas também so-
bre mim que eram mentira, dizendo que eu estava indeciso, 
que não sabia se iria continuar ou não (no Barcelona)”, disse.

Divulgação/ Barcelona

Raphinha abriu o jogo sobre sua situação no Barcelona

Lula diz a 
Trump que 
Brasil vai 
ganhar a Copa

Houve espaço para o futebol 
no encontro de quase três horas 
entre os presidentes Lula, do Bra-
sil, e Donald Trumo, dos EUA, na 
quinta (7). Terminada a reunião na 
Casa Branca, em Washington, o 
brasileiro contou ter brincado sobre 
a liberação da entrada dos atletas da 
seleção na América do Norte para a 
Copa do Mundo. “Ele perguntou 
da Copa do Mundo, se a seleção 
brasileira estava boa. E eu falei: ‘Es-
pero que você não venha anular os 
vistos dos jogadores brasileiros da 
seleção. Por favor, não faça isso por-
que nós vamos vir aqui para ganhar 
a Copa do Mundo’”, relatou Lula. 
Segundo ele, Trump se divertiu com 
o gracejo. “Ele riu, porque agora ele 
vai rir sempre. Ele aprendeu que rir 
é muito bom”.

A restritiva política migratória 
dos EUA é uma das múltiplas fon-
tes de tensão às vésperas da Copa. A 
edição 2026 da competição ocorre-
rá de 11 de junho a 19 de julho, com 
partidas nos Estados Unidos, Méxi-
co e Canadá. A maioria das partidas, 
inclusive a decisão, ocorrerá em ter-
ritório americano.

Cabeça de chave do Grupo C, o 
Brasil jogará suas primeiras partidas 
em Nova Jersey, na Filadél�a e em 
Miami Gardens (nos arredores de 
Miami). Se avançar na liderança, 
terá como caminho até a possível �-
nal, pela ordem, Houston, East Ru-
therford, Miami Gardens, Atlanta e 
East Rutherford.

Não há a expectativa de di�cul-
dade para atletas da seleção brasilei-
ra na entrada nos Estados Unidos, 

porém problemas decorrentes do 
processo de obtenção de visto não 
seriam inéditos. O zagueiro argenti-
no Ayrton Costa teve o visto nega-
do por antecedentes criminais e não 
pôde defender o Boca Juniors na 
Copa do Mundo de Clubes, no ano 
passado, nos Estados Unidos.

Houve também o caso do me-
sa-tenista brasileiro Hugo Calde-
rano, também no ano passado, que 
foi impedido de entrar no país para 
um torneio em Las Vegas. Como o 
atleta tem passaporte português e 
os países da União Europeia fazem 
parte de um programa de isenção de 
vistos, ele entendeu que precisaria 
apenas informar sua entrada.

Diante da demora maior do 
que a habitual para a con�rmação 
da autorização, o carioca procurou 
as autoridades e foi informado de 
que não estava mais elegível para a 
dispensa do visto por causa de uma 
viagem a Cuba, onde disputou 
campeonatos em 2023. Mesmo 
com o apoio do Comitê Olímpico 
dos EUA, as tentativas de um visto 
emergencial foram infrutíferas.

Em janeiro deste ano, o gover-
no norte-americano anunciou a 
suspensão da emissão de vistos de 
migrante para cidadãos de 75 paí-
ses, entre eles o Brasil. Os vistos de 
turista continuaram sendo cedidos, 
no entanto. Com base nas entradas 
do sistema de venda de ingressos, a 
expectativa é que haverá de 5.000 
a 6.000 brasileiros na América do 
Norte para a Copa.

Por Isabella Menon e 
Marcos Guedes (Folhapress)

Brincando, Lula pediu que Trump 
não anulasse visto dos jogadores

Ricardo Stuckert / PR

Brasileiro brincou com o americano sobre a Copa do Mundo
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Preços para a Copa do 
Mundo, nos EUA, fazem 
dela uma das mais caras

Não há viagem barata para os 
Estados Unidos durante o perío-
do da Copa do Mundo. As passa-
gens vão ser apenas o começo dos 
gastos do brasileiro que deseja 
acompanhar a maior competição 
esportiva do planeta. Veja quan-
to custa uma viagem para ver o 
Mundial na América do Norte.

Considerando uma viagem 
para acompanhar a Seleção Bra-
sileira, o primeiro destino deve 
ser Nova York ou Nova Jersey. As 
passagens de ida e volta custam 
entre R$ 3 mil e R$ 6 mil. De-
pois, para seguir rumo à Filadél-
�a, um transporte terrestre deve 
ser su�ciente, e sairia na faixa dos 
R$ 120. De lá, a delegação brasi-
leira viaja para Miami, o que exi-
ge mais uma passagem de avião, 
por cerca de R$ 1.000.

O maior gasto, no entanto, 
vai ser a hospedagem. Com va-
lores em média 42% mais altos 
em 2026, a diária em um hotel 
2 estrelas custa entre R$ 2 mil e 
R$ 3 mil. Opções mais em conta, 
como hotéis com quartos com-
partilhados, também estão longe 
de ser econômicas: variam entre 
R$ 1.000 e R$ 2 mil por dia.

A reportagem fez um orça-
mento de quanto custaria passar 

Custos de 
hospedagem 
e transporte 
são altos, 
mas nada 
comparados 
aos ingressos

FIFA

Viajar para a Copa do Mundo vai custar uma pequena fortuna

Na última segunda (4), mais 
um estádio recebeu os equipa-
mentos para a implementação 
do sistema de impedimento se-
miautomático (SAOT, na sigla 
em inglês) no futebol brasileiro. 
A instalação ocorreu no Man-
gueirão, estádio onde recebe 
os jogos do Remo na Série A 
do Campeonato Brasileiro e na 
Copa do Brasil. Agora, a tecno-
logia passará por ajustes até a 
conclusão �nal e liberada para 
testes nos próximos dias. A ex-
pectativa é que esses testes acon-
teçam neste �nal de semana, na 

Impedimento semiautomático 
instalado no Mangueirão

A FIFA anunciou nesta quin-
ta-feira (7) que assinou um acordo 
com a Fanatics para produzir os ál-
buns da Copa do Mundo a partir de 
2031. Atualmente, a Panini é a res-
ponsável pelos álbuns e vê o �m da 
parceria após cerca de 60 anos.

O contrato dá à Topps, que 
pertence à Fanatics, os direitos para 
produzir cards, �gurinhas e outros 
produtos ligados à Copa e a outros 
eventos da Fifa a partir de 2031. A 
mudança encerra a parceria históri-
ca com a Panini, que foi a principal 
licenciada do Mundial desde 1970 
e seguirá com os produtos até a edi-
ção de 2030.

“Com a Fanatics, vemos que 
eles estão promovendo uma enorme 
inovação em colecionáveis esporti-
vos, o que oferece aos fãs uma forma 
nova e signi�cativa de se conectar 
com seus times e com seus jogado-
res favoritos. Então, do ponto de 
vista da Fifa, podemos globalizar 
esse engajamento de fãs justamente 
graças ao nosso portfólio global de 
torneios. E isso fornece outra im-
portante fonte de receita comercial 
que direcionamos de volta, como 
sempre, para o jogo, para o futebol”, 
a�rma Gianni Infantino, presidente 
da FIFA.

“Nosso negócio de colecionáveis 
neste ano provavelmente é 85% nos 
EUA. Então, quando pensamos em 
como expandir globalmente, que é 
como transformamos isso em um 
negócio muito maior, não há nada 
mais importante do que a FIFA. 
Então, para nós, estamos pensando 
em crescimento global. Nossa gran-
de iniciativa de crescimento e a par-
ceria com a FIFA para fazer a Copa 
do Mundo, não há evento maior no 
mundo do que a Copa do Mundo a 
cada quatro anos. Achamos que, no 
longo prazo, o futebol global deve 
ser nosso maior negócio. Nosso tra-
balho é garantir que continuemos 
elevando o nível e inovando de um 
jeito que ninguém mais consiga”, 
disse Michael Rubin, CEO da Fana-
tics, que também se comprometeu a 
distribuir gratuitamente mais de 
US$ 150 milhões (R$ 793 milhões) 
em colecionáveis para crianças ao 
redor do mundo durante a vigência 
da parceria. O acordo prevê ações de 
ativação e iniciativas voltadas a apro-
ximar o público dos jogadores por 
meio de itens colecionáveis.

Uma das novidades citadas pela 
empresa é levar para produtos liga-
dos à Copa o modelo de cards com 
“Debut Patch”, que usa um pedaço 
do uniforme usado em jogo e depois 
autenticado. A ideia é que o jogador 
use um patch na camisa e o item seja 
colocado em um card autografado.

Os patches usados em jogo po-
dem começar já nesta Copa, mesmo 
antes do início do licenciamento em 
2031, segundo o �e Athletic. A Fa-
natics mantém parcerias com mais 
de 900 propriedades esportivas.

FIFA encerra 

parceria com 

Panini para 

álbum da Copa

15 dias hospedado em hotéis 2 
estrelas nas três cidades onde o 
Brasil já tem jogos agendados. Em 
Nova York, o valor chegou a R$ 14 
mil por seis dias. Na Filadél�a, os 
mesmos seis dias custam cerca de 
R$ 12 mil. Já três dias em Miami 
passam um pouco dos R$ 7 mil.

O torcedor também vai pagar 
a fatura da briga entre a FIFA e 
a NJ Transit, empresa de trans-

porte de Nova Jersey responsável 
pelo trajeto até o MetLife Sta-
dium. Sem apoio �nanceiro da 
entidade para cobrir os custos de 
logística nos dias de jogo, a com-
panhia planeja cobrar cerca de 
US$ 150 pela passagem de ida e 
volta. Na prática, ir e voltar da es-
treia do Brasil na Copa pode cus-
tar cerca de R$ 750, sem contar o 
ingresso.

E os ingressos talvez sejam a 
parte mais imprevisível da con-
ta. A Copa do Mundo de 2026 
estreou a preci�cação dinâmica 
no futebol, sistema que ajusta os 
preços em tempo real conforme 
a demanda, modelo já usado por 
companhias aéreas e hotéis.

Na prática, os bilhetes o�ciais 
para a fase de grupos variam entre 
US$ 60 e US$ 620 nas melhores 
posições. Alguns bilhetes tiveram 
aumento de mais de 1.000% em 
comparação com 2022, o que 
levou grupos de torcedores a 
pedirem a suspensão das vendas, 
alegando preços “extorsivos” que 
excluem o torcedor comum do 
torneio.

Na revenda pela plataforma 
o�cial da própria FIFA, que não 
controla os preços praticados lá, 
a situação �cou ainda mais fora 
de controle. É possível encontrar 
ingressos por cerca de R$ 3 mil 
na estreia do Brasil, R$ 3,5 mil na 
Filadél�a e até R$ 6 mil em Mia-
mi. A reportagem atestou que, na 
revenda, os jogos do Brasil e da 
Argentina são os mais caros da 
fase de grupos.

A demanda ajuda a explicar a 
loucura: o número de pedidos de 
ingressos foi de três a quatro ve-
zes maior do que todo o público 
que já esteve presente em todas 
as Copas do Mundo da história 
somadas.

Em resumo, uma viagem para 
assistir a fase de grupos da Copa 
nos Estados Unidos, passando 
por diferentes estados pode cus-
tar cerca de R$ 50 mil sem os tão 
disputados ingressos.

Por Tiago Pechini 
(Folhapress)

partida entre Remo e Palmeiras, 
no domingo (10).

O Diretor de Arbitragem 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), comemorou 
os avanços nas instalações dos 
equipamentos do impedimento 
semiautomático e destacou o tra-
balho realizado no Mangueirão.

“O Mangueirão é um dos 
principais estádios no Brasil e 
já foi palco de grandes jogos, 
partidas da Seleção Brasileira e 
recebeu a Supercopa Rei no ano 
passado. Ter a tecnologia do im-
pedimento semiautomático em 

funcionamento no local é um 
momento emblemático. Todo 
o processo de instalação foi rá-
pido, a infraestrutura ajudou 
muito em todas as fases da insta-
lação”, disse Netto Góes, Diretor 
de Arbitragem da CBF.

A instalação da tecnologia 
do impedimento semiautomá-
tico também foi comemorada 
por Ricardo Gluck Paul, Presi-
dente da Federação Paraense de 
Futebol.

“Recebemos com muita 
alegria uma estrutura de pon-
ta proporcionada pela CBF. O 

Mangueirão é o principal equi-
pamento esportivo da Amazô-
nia, palco do futebol paraense. 
É uma tecnologia que trás mais 
justiça ao jogo e também uma 
forma diferente de ver e anali-
sar a partida, com ferramentas 
interativas e digitais. O público 
terá uma nova ótica do que está 
acontecendo em campo. Agra-
decemos a CBF, e o Manguei-
rão entra na lista dos principais 
estádios do Brasil a receber todo 
o equipamento e a tecnologia do 
impedimento semiautomático”, 
destacou.
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Livro detalha 
vitória de 
Robert Prevost 
no conclave
Cardeal norte-americano foi de azarão 
à favorito para suceder Papa Francisco  

Reprodução/ Vatican News

Robert Prevost ganhou adeptos ao longo dos escrutínios 

Três cardeais logo 
d e s p o n t a r a m 
como favoritos na 
primeira votação 
para a escolha do 

futuro líder da Igreja Católica, 
no �m da tarde de 7 de maio de 
2025. Depois de aberta e confe-
rida a urna com as 133 cédulas, 
os presentes ouviram repetidas 
vezes, na apuração em voz alta, 
os nomes do húngaro Péter Erdo, 
do estadunidense Robert Prevost 
e do italiano Pietro Parolin.

Nessa ordem, eles foram os 
mais votados no primeiro dia do 
conclave reunido para de�nir o 
sucessor do papa Francisco. Nin-
guém obteve os 89 votos necessá-
rios, mas a composição do pódio 
surpreendeu os presentes na Ca-
pela Sistina, no Vaticano.

É o que revela o livro “�e 
Election of Pope XIV — �e 
Last Surprise of Pope Francis” (a 
eleição do papa Leão XIV — A 
última surpresa do papa Francis-
co), escrito pelo casal de vatica-
nistas Elisabetta Piqué e Gerard 
O’Connell. Lançada na Europa 
em três línguas, a obra deve che-
gar às livrarias dos Estados Uni-
dos neste mês, mas ainda não tem 
previsão para sair no Brasil.

“Que Erdo �casse em primei-
ro foi uma surpresa, mas uma 
maior ainda foi Prevost em se-
gundo, já que ele �cou abaixo do 
radar antes do conclave e atraiu 
pouca atenção da mídia”, escreve 
O’Connell. O terceiro lugar de 
Parolin também foi inesperado, 
já que ele encabeçava as listas de 
papáveis. “’Ele foi muito pior do 
que o imaginado’, um eleitor me 
disse”, conta o vaticanista.

Como se sabe, Prevost saiu 
vencedor no dia seguinte, na 
quarta votação, e se tornou o pri-
meiro papa norte-americano.

Escrito em forma de diário, o 
livro alterna trechos narrados em 
primeira pessoa e cobre da morte 
de Francisco, em 21 de abril, até 

a posse de Leão XIV, em 18 de 
maio. São quase 300 páginas com 
a descrição da intensa apuração 
jornalística e dos fatos daqueles 
dias históricos. Os dois trabalham 
em Roma há cerca de 30 anos -ela 
como correspondente do argenti-
no La Nación; ele, para a America 
Magazine, de Nova York- e eram 

amigos de Francisco.
As dezenas de entrevistas — 

muitas com pessoas que pediram 
o anonimato — ajudam a recons-
truir bastidores com precisão, 
desde as dinâmicas das votações 
até cenas inusitadas.

Umas das revelações é que a 
primeira votação começou atra-

sada não só pelo longo discurso 
do cardeal Raniero Cantalames-
sa, mas também por razões de 
segurança. Depois que os 133 
cardeais foram fechados na Sis-
tina, agentes avisaram que tinha 
sido detectado o sinal de um chip 
SIM ativo dentro da sala.

“Os cardeais, incrédulos, se 

entreolham, até que um deles [um 
dos mais velhos, cujo nome prefe-
rimos manter em sigilo] descobre 
subitamente que tem o celular no 
bolso. Desorientado e a�ito, o car-
deal entrega o aparelho proibido”, 
escreve O’Connell. Nos dias do 
conclave, os cardeais devem �car 
isolados, impedidos de se comuni-
car com outras pessoas.

Segundo os autores, os três 
mais votados na rodada inicial 
foram alavancados por grupos 
que já chegaram organizados ao 
encontro. O húngaro Erdo era 
apoiado pela ala conservado-
ra, insatisfeita com o papado de 
Francisco. Amplamente conheci-
do por sua atuação como número 
dois da Santa Sé, o italiano Paro-
lin era um nome forte entre com-
patriotas e estrangeiros.

Já Prevost, que che�ava o Di-
castério para os Bispos, no Vatica-
no, entrou com mais de 20 votos de 
um grupo transnacional. “Norte-a-
mericanos, sul-americanos e alguns 
europeus que tinham visto como 
ele administrava o dicastério e o 
consideravam equilibrado e tran-
quilo, mas um homem de governo”, 
disse Piqué à Folha.

Além disso, pesava o fato de 
que Prevost era visto como capaz 
de continuar os processos ini-
ciados por Francisco, entre eles 
a sinodalidade. “A maioria dos 
cardeais eleitores nomeados por 
Francisco [108 de 133] queria 
a continuidade. Não um clone, 
mas alguém que não desse mar-
cha à ré”, a�rma O’Connell.

Com as cartas em jogo às cla-
ras depois da primeira votação, as 
dinâmicas das rodadas seguintes 
foram con�uindo sempre mais na 
direção de Prevost. Já na segunda 
votação ele terminou em primeiro, 
seguido por Parolin. As posições 
se mantiveram até o pleito �nal, 
quando Prevost acabou vencedor 
com mais de cem votos.

Os autores mostram os fato-
res que �zeram minguar a candi-
datura de Erdo e principalmente 
a de Parolin. Muitos cardeais, por 
exemplo, foram in�uenciados 
pela falta de carisma do italiano 
com os jovens na missa do Jubi-
leu dos Adolescentes, às vésperas 
do conclave.

Também contam como ha-
via sinais nas movimentações 
de Francisco na reta final do 
papado de que ele não desejava 
Parolin como sucessor, ao mes-
mo tempo em que promovia a 
figura de Prevost.

Para os jornalistas, a di�culda-
de de prever a vitória de Prevost 
passava pelo fato de ele ser dos Es-
tados Unidos. “Havia esse mantra 
de anos de que era impossível ter 
um papa de uma superpotência 
como os EUA. Mesmo os cardeais 
do país diziam isso”, conta Piqué. 
“Mas, no �m, ele era o menos 
norte-americano dos americanos 
porque tinha vivido metade da sua 
vida sacerdotal no Peru.”

Por Michelle Oliviera 
(Folhapress)

Um ano após ser 

eleito no conclave, 

Papa Leão XIV mostra 

ser um moderado 

seguidor ideológico 

do Papa Francisco


